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V I D A E L E G A N T E

LICOES DE CANTO
POR M “  LEITE DINIZ

E sp ecia liza d a  na preparagSo e  im postagáo 
d a  voz

D iscip u la  em  M iláo d a  c e le b re  G aletti 
e  d o  n otavel p rofessor C e sa re  R ossi

L ig ó ti em curso e p a rtiíu la ret em suei casa 
t  em cara ehs discifules

D áo -se  to d a s as in form agóes na

R u a  S a m p a io  F*ina, H  I A , 3 *  D.
(P o ffu e  Eduardo V I I)  

t  n a  redacfáo da " V O G A '

de A vilez y A vilez e Vi<c<mdessa de M onte 
B elo , realiza-se nos prim eiros dias <lo p rosim o 
Inés de M aio, n um  dos nosso» m elhores tea­
tro s, um a e legaiitissim a récita  de caridade a 
fav ó r d o  cofre  da  ben em érita  in stitn igáo O fici­
n as de S . José, estando o  program a sendo e la­
borado coin verdad eiro  criterio  artistico.

C A S A M E N T O S

E m  capela arm ada na e legan te  residencia Ua 
sr.* D , Ju lia  A lice  de O liveira  M artin lio  e  do 
sr. A n tón io  M artinho, na rua de S an ta  C ata­
rin a , n o  Porto, realizou-se com  m uita in tim i­
dade o  casam ento de sua irm á e  cnnhada, 
sr.» D . Irene D ulce de O liveira , g e n til fillia  da 
sr.» U. A drian a de O liveira, com  o  d istin to  en ­
gen h eiro  sr. M arqués <ie Pon te de L im a, filh o  
dos »rs. M arqueses de C aste lo  M elhor, sendo o 
a cto  celebrado pelo reverendo JoSo G uedes de

irm á d o  n oivo, sr.*  D . F ern an d a  d e  Sacadura 
I-Teire C abral de A ire s  T rin d ad e, e  d e  padri­
nhos o  p ai da n oiva  e  o irm áo do noivo, 
sr. F ra n cisco  de Sacadura F re ire  C abral.

T erm inada a  cerim ón ia re lig io sa  fo i servido 
n a sala de jan ta r da residencia um fin o  lu nche, 
seguin do os noivos para o estran geiro , onde fo- 
rani p assar a  lua d e  m el.

N a  «corbeiile» via-se gran de núm ero de va­
liosas prendas.

—  N o P orto, fo i pedida em  casam en to pela 
sr.*  D . B alb ina M oreira R am alho P in to  da  Fon- 
seca, v iu v a  do sr. M anuel P in to  da  F on seca, 
para  seu filh o  M anuel, sua p rim a, a  sr.* I). M a­
ria  V irg in ia  de A ra u jo  T e ix e ira  da  R ed e, gen til 
filh a  do sr, R aú l T e ix e ira  da  R ede.

.V cerim ónia deverá  realizar-se p or todo éste
A  cerim ón ia deverá  realizar-se por todo o 

próxim o m és de M aio.
—  R ealizou-se na paroquial ig re ja  de S. Ma-

Casam ento da s r *  D . María Palm ira Osó­
rio de Sande M eneses e V asconcelos, com  
ll sr. R oberto ,4 »igBsío de Cam elo A lca ide, 
realizado no dia i6  do corrente em  E stre- 
m ós, em  capela particular. —  O s noivos 

após a cerim ónia

F E S T A S  D E  C A R ID .Ó D E

N o Nacional —  Prossegu em  com  tóda a  acti­
v idad e os prep arativos para a  e legan te  récita  de 
carid ad e que u o  d ia  7 de M aio  p róxim o se rea­
liza  u o  T ea tro  N acion al .Almeida G arrett, a 
fav o r do Sem inárío de Santarem .

N o nosso ú ltim o núm ero referim os a o  pro­
gram a em  g e ra l, h o je  apen as nos referirem os á  
terce ira  parte do program a. O  film e o rig in a l do 
in spirad o poeta sr. dr. A fonso L o p e s V ie ira , 
in titu lado O A filh ad o de S anto  A n tón io , inter­
pretado por criangas, está  a.ssim d is tr ib u id o : 
«Princesa», M aria L u isa  P e iia lva  M ascarenhas 
(Tórre) ; «Bruxa», .Ana T e le s  da  S ilv a  (Ta- 
rouca) ; «Dam as e  aias da Córte», E u g é n ia  T e ­
les da  S ilv a  P acheco , M aria  A n gelin a  de Sá 
C outinho (Aurora), M aria A m élia  L o b a to  Fon- 
tes P ereira  d e  M eló, M aría d a  A ssungáo de S á  
C outinho (Aurora), M aria da  Conceigáo A boim  
Sarzedas, M aria  d as D óres M ascaren has, M aria 
E m ilia  de S á  C ou tin ho (Aurca’a ), M aria F ra n ­
cisca  T e le s  da  S ilv a  (Tarouca), M aria  In és de 
B arahona F ra go so  (E speranga), M aria Isabel 
P ereira  de Son sa, M aria de L ourdes de M asca­
ren h as, M aria de L ourdes P edroso C outinho, 
M aria L u c ia  P en alv a  do -Amaral, M aria L u isa  
P ossolo P e lle n , M aria P erestre lo  d e  V ascon ce­
lo s, M aría R o sa  R ib eiro  S alem a, M aria T eresa  
R ib eiro  S alem a. «A filhado de S an to  António» ; 
L u ís  A u gu sto  P ereira  F o rjaz T rigu eiro s, «San­
to  Antonio» ; M igu el D uarte F o rja z  T rigu eiros, 
«Pai d o  A filh a d o  d e  S an to  António» ; D . José 
C ald eira  B arahona F ra go so  (Esperanga), «Rei» ; 
L u ís  P in to  de Sou sa C ou tin ho (Balsem áo), «Ca­
valeiro» ; A n tón io  de M ascarenha.s (Torre), 
«Pagens, pobres e fignraiites» ; A n tón io  de 
L e n ca stre  F re ita s, -António Pedro F o n tes Pe­
re ira  d e  M eló, C ristian o  H enrique da  S ilve ira  
e  L o ren a  (Zarzedas), F ra n cisco  P in to  de Sousa 
C ou tin ho (Balsem áo), Joaquim  A ntónio R ib eiro  
S alem a, José M anuel R ib eiro  Salem a, L u ís  F i­
lip e  A boim  d o  Q u en tal e V íto r P en alva  do 
■Ymaral.

O ficinas de S . José.

O rgan izada p or um a com issáo com posta das 
sr.** C on desa d e  .Avilez (D . V ir g in ia ) , D uquesa 
de P alm ela , D . G ild a  A usie lo  d e  M esquita  G ni- 
m aráes, D . Isa b e l L ega  da V e ig a  de F re ita s  
H sm eraldo, M adam e G a lli, M in istra  d e  I tá lia ;  
D . M aria A d ela id e  M oniz P ereira  D in is  de 
S am p aio, D . M aria A m élia  T e le s  da  G am a Soa­
re s  C ardoso, D . M aria H enriqu eta  da  Cunha 
Soto-M aior T alo n e, D . M aría M argarida Poca- 
riga da  Costa F re ire , D . M aria da  P iedade P ita

f i i i  aspecto da fcsta realizada na elegante residéncia da sr.* D . Maria da Conceigáo de 
Ega L e a l  .Ib cn is.íír  e do sr. A rtur A becassis, realizada na noite de 10 do corrente

M oráis, que no fim  da m issa  fez  um a brilhan te 
alocugáo.

F in d a  a  cerim ónia re lig io sa , duran te a  qual 
se fez ou vir o  exim io se x te to  F ab rés M elody, 
foi servido na e legan te  sa la  de ja n ta r  da  resi­
d en cia , nm fin issim o lunche.

N a  «corbeiile» via-se gran d e num ero de v a ­
liosas e  artisticas prendas.

—  R ealizou-se, em  capela arm ada, na resi-

m ede, com gran de brilhan tism o, o  casam ento 
da  sr.» D . M aria G abriela  V e le z  de C eia , in te­
ressan te  f ilh a  da sr.» D . E m ilia  V e le z  de Ceia 
e  d o  sr. F red erico  G uilh erm e de C eia, já  fa ie­
cido, co  m o sr. C arlos X a v ie r  C ou tin ho de 
San de F re ire , filh o  da sr.» D . M aria L u cin d a 
C ou tin ho da C osta F re ire  e  do sr. X a v ie r  .Soa­
re s  de S an de F re ire , já  faiecido.

S erviram  d e  m adrinhas a s  sr.»» D . AureÜ ana 
V e le z  d e  .Abreu e  D . O lg a  de S an de F re ire  
C eia , e  d e  padrinhos os srs. L eo n el V e le z  de 
A breu  e  A lfre d o  C e ia  Fernandes.

C elebrou  o  acto  o  reveren do p rio r da  fre- 
gu esia , M onsenhor F ra n cisco  C an cio , que a o  
fim  d a  m issa  fe z  um a brilh an te  alocugáo. D u ­
ran te o  a cto  re lig io so  foram  execu tad o s n o or- 
g á o  vários trechos d e  m úsica sacra.

F in do o  acto  re lig io so  foi servid o  n a  resi­
d en cia  dos padrinhos d a  n oiva  sr.» D . .Aure- 
iin a  V e le z  de .Abreu e  d o  sr, Leo n el V e le z  de 
.Abreu, á  rua I’ascoal de M eló, um fin issim o 
lu nche, da  «Garrett».

N a  «corbeiile» v ia-se  gran d e n úm ero de va­
liosas prendas.

Com m u ita  in tim id ad e realizon-se n a  ca­
l i l a  da  e legan te  residéncia da  sr.» D . C eci­
lia  V a ii-Z e lle r de C astro  P ereira , v iu v a  do 
sr. M anuel C astro  P ereira , sendo celebran te o 
reveren do ,sr. .Augusto de A ra u jo , qne antes 
da  m issa fez nma com ovente alocugáo, o  casa­
m en to  d e  sua g e n til f ilh a  D . M aria  C arlota, 
com  o  d istin to  a lferes de en gen h aria  sr. F re ­
derico  G u s m lo  C orrea .Arouca, filh o  da  »r." 
Ü . M aria  L u isa  U lrich  C orréa A ro u ca, e  do 
sr. dr. S im áo  de C orrea  A rouca.

S erviram  de m adrinhas a s  sr.»* D . M aria  Isa­
b e l de C astro  P ereira  de .Arriaga e  C unha, e 
D . M aria .Adelaide de C astro P e re ira  B alsem áo, 
irm ás da  n oiva, e  de padrin hos 03 srs. M arqués

.1 sr.* D . M aria Gabriela V elez de Ceia, 
e  o ST .  Carlos X a vier C outinho de Sande 
F reire, p or ocasiSo d o  sen casam ento rea­
lizado na paroquial igreja de S . M am ede 

no dia ig d o  corrente

den cia  da  sr.» D . Joana .Aires G om es T rin dade 
e do m ajor sr. José M aria E u gén io  da S ilva  
T rin dade, cora m uita intim idade, o casam ento 
de sua in teressan te f ilh a , D, Ivone, cora o  d is­
tin to  advogado sr. dr. Z eferiu o  de Sacadura 
C ab ral, irm áo d o  glo rio so  e  saudoso aviador 
C om andante Sacadura C abral,

S erviram  de m adrinhas a  m áe da  n oiva  e a
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d e  Pom bal e  dr. Joáo E n es U lrich , tío s do 
noivo.

T erm in ad a  a  cerim ón ia re lig io sa  fo i servido 
n o .saláo de m esa nm fin issim o lunche.

A sr.* D . M aria M agdalena R oberto Bar­
reira com o sr. dr. E stev So  Am aral Fortes,
a saída da igreja  de S . Sebastiáo, por oca­

siSo do seu  casam ento

N a  «corbeiile» via-se gran d e n úm ero d e  a: - 
tis ticas prendas.

—  P a ra  seu  filh o  A rm ando, fo i pedida e n  
casam ento, n o  P orto, p elo sr. V e n tu ra  D uarte 
D ias, a  sr.» D . B ranca F erre ira  B raga, in teres­
san te  f ilh a  da  sr.» D . R ita  F erre ira  B rag a  e  d< • 
sr. .António M an u el F erre ira  Braga.

-A cerim oin a deverá  realizar-se a in d a  este- 
ano.

—  N a  paroquial ig re ja  das M ercés realizou-se 
o  casam en to da  sr.» D , M aria  Ju lieta  T eixeira  
B ran co, g e n til f ilh a  da  sr.» D . M atilde A g u ia r 
T e ix e ira  B ran co, e  d o  nosso a n tig o  co lega  na 
im p ren sa, sr. Jú lio  M aria d é  A zeved o  Nuni-- 
B ran co, cora o  sr. Joáo José S an ta  Barbara 
M auzoni d e  Sequeira , filh o  da  sr.» D. Beatriz, 
de S an ta  B arbara de Sequeira  e  d o  sr. José 
M anzoni de Sequeira, já  faiecid o, e  sobrinhi* 
d o  adm in istrador do nosso co lega  «D iario de 
L isbo a, sr. A n tón io  M anzoni d e  Sequeira.

Serviram  de m adrinhas as sr.** D. E s te r  
.Alerlia e D . M aria da  C onceigáo de P in a  Ma-

V 0 6 A
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inserirá no seu pro- 
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ñ iqu e P ereira  S an ta  Barbara, t ia  do n oivo, e de 
padrin hos os srs, José -Antnues B ap tista  c  .Ar­
tu r S a n ta  B arbara, tio  do noivo.

O  a cto  re lig io so  foi celebrado p elo reveren do 
sr. dr. F ern an des de C astro, que n o fim  da' 
m issa fe z  um a brilh an te  alocugáo. D u ran te  • 
cerim ón ia re lig io sa  foram  executados n o órg;>“  
vários trechos de m úsica sacra.

T erm in ad a a  cerim ónia re ligo isa  ío i servido 
na residencia do pai da  n oiva  uin finissinn' 
Innche, partin do os noivos depois para  S intra. 
onde foram  p assar a  lua de niel.

N a «corbeiile» via-se gran d e n úm ero de .ir- 
tis ticas  prendas.

—  Ajustou-.se oficialm en te o  casam en to da 
-r.» D . O felia  D ias C an élo, f ilh a  da sr.» D . Amé-
H.i D ia s  C anélo e do sr. P au lo  da  T rin d ad e ' 
C an élo, com  o  sr. .Alfredo F erre ira  Marque», 
f ilh o  da  sr.» D. Joana F erre ira  M arques e  d*» 
>r. .António D ias M arques, tendo o pedido sid® 
feito  p e lo  pai d o  noivo.

Contra as insomnios o chaise-longtie Rolin —  GRANDES ARMAZENS DAS ILHAS Kua de S. Bento, 120 T elefon e 
T . 801
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A P S I C O L O G I A  C R O N I C A  D A  S E M A N A  A P S I C O L O G I A
D A  M O D A

A  moda é um cam aleáo estran h o, que muda 
de cór a cada instante. ¿V m oda é  a  m u­
lh er rara, p eregrin a , que Iw sca em  cada 
dia  novus am ores e n ovos Ijeijos,

O  m undo, h o je  com o sem pre, faz  da  m oda o 
seu Ídolo suprem o. Pede-lhe |>erdñü para  os de­
feitos da  beleza e im plora-llie o  m ila gre  de per- 
feigáo da  carne. K  im ola-llie, com o lám padas 
vo tiv as, toneladas de crem e c d e  carm im , quiló­
m etros d e  sédas, de panos e d e  rendas.

K  a  m oda, com o a quim ica, nada anulando e 
nada criando, tudo renova e tudo transform a, 
em  m alas artes de feiticeira.

.\ moda é a  deeoragáo m áxim a da  \'ida. Sem  
e la , nós vér-iKjs-íaiiios obrigados a  sem pre e x i­
bir a  m esm a fisionom ia in d u m e n tária , ,sem
ela , nós teriam os de reeditar contfDuam ente tra­
je s  já  decrépitos. K  en táo  a  nossa banalidade 
assem elh.ir-se-ia, ta lvez, á  banalidade im p erti­
nente e an tip ática  dessas h astcs sem pre verdes, 
que nunca vem os flo rir  e que n un ca vem os fe- 
necer.

D ep ois, a  m oda é ainda a m ais forte  i>rova 
(la superioridade luim aiia. Porque n en h um  outro 
sér, que nao o hom em , ascendeu ainda á p atria  
fan tástica  da m oda ! Ü s qu ad ráp ed es nascem  e 
n iorrem  cora o  raesino p élo ,—  um p élo  tirán ico 
que nunca o.s abandona. .\s a ves, conqnanto por 
vezes belas, ostentam  sem pre a  m esm a plum a-

A E T E R N A  M E N T I R A

O s  despoetisados tem pt» de h o je , ricos de 
exp erién cia  e pobríssiraos de sonho, v ie­
ram  dem onstrar que, náo sendo o ¿Vmor 
su b stán d a  capaz de e n ch er o estóm ago, 

a  I>onie e o  A m or sáo  term os con traditórios e 
a ltam en te  in im igo s... H o je  h á  m esm o quem 
afirm e que o  .ám or faz  ícune, o q u e c um a triste 
m aneira de eficazm ente d esm en tir o v e lh o  so- 
nlto de o  íci< am or e um a cabana, coevo ilustre 
d o  .9c córas nao co n to! d o  B ulh áo Pato e dos 
Sons rom ánticos das quadrillias d e  lanceiros ou 
do «Belo D anúbio ¿\zuU... T em p os desgragados 
éstes, m eu D e n s !.. .  Ma.s tem pos p ositivos, tem ­
pos cheios de ensinam ento e de exp erién cia , és­
te s  tem pos em  que, o coragáo d e  cada m enina 
so lteira , é um autén tico  L iv ro  R a z io  on qual­
qu er ontro calham ago com ercial escritu rado por 
partid as d o b rad as! K  teem  razáo (« tem pos 
de h o je  : náo há am or quando n áo há din h eiro 
para  p a gar a  conta da m ercearia, verdad e tao 
flag ran te  que, até o C am ilo, a o  c ita r  o ta l  as-
se rto  a n t ig o — o «teu am or e um a cab an a»_
afirm a se r m ais que certo  com erem  os nam ora­
dos o tecto  da  aludida caban a... C om o véem , já  
em  p len o  tem p o d o  rom ancista  célebre  o  sce­
p ticism o com egava a  roer os coragóes ! Que fará 
h o je , n estes nossos d ias, táo despoetisados, táo 
de.sprovidos de am or e á e  so n h o !

I>oi-me esta jerem iad a tristíssim a suscitada 
p or ura caso  su gestivo  su ced ido há dias num 
estudio de B erlim ... H a n y  L ie d tk a , áz célebre 
do cinem a, ia rep resen tar um a arden te scena de 
am or que os olhos per.spicazes d o  film e  regis- 
tariam ... ¿V a ctriz  que com  o  célebre artista  des- 
em penh aria  aquela p assagem  da fita  era  linda, 
capaz de en loaq uecer náo direi os portugueses, 
p(3rqae e.sses aiidam  sem pre loucos de am or, 
m as sim  um batalháo d e  frios e fleugm áticos 
súlxlitos dos países d o  n o r te !...  X  verdade po­
rém  é que. H arry  L ie d tk a , a  pesar d e  todo o 
sen ta len to  e  de tóda a  sna boa von tade, estava 
m ais ge lad o  que a tam pa dum  sepulcro, R  o d i­
rector de scena, a  quem  o  caso  surpreen dia, vá 
de encorajar o re fractário  coragáo do actor :

—  R iitao  H a r r y ! .. .  U m  pouco m ais de am or, 
.ind a! Quer-se m ais tern ura, m ais fogo , m ais 
p a ixáo , m ais ardor, h o m e m !...

H a rry  procurou entáo corresponder aos dese­
jo s  do d irector de scena e  agarrón n as suas as

m ío s  da lindíssim a co lega , tóda e la  írem ente 
d e  p a ixá o ... M as quafido Ihe ia  a  fazer a  im- 
p re s d r illv e l e  vu lcán íca  declaragao de am or, 
cobriu-se de suores. vacilou  e , d eixan do caír 
in ertes as m io s  da colega  ;

—  N áo, u áo  p osso ! —  excla m o u . —  R  de- 
maús! Urna declaragao de am or, lo go  p ela  m a­
n ila, e  rom  a  barrigii a dar horas, está  acim a 
das m inhas fó rg a s!. . .\inda náo alnux-ei, .se­
n lior d irecto r!. .

M eu D eus, raeu D e u s! tin h a razáo o bora do 
a c to r ! ...  O  m ais belo dos sen tim en tos, m atéria 
obrigada de tóda a  arte , de tóda a  poesia e  de 
todo o  sonho, é  forgado a  ced er o  p asso  a  dnas 
coste lctas panadas... K  lem bro-m e de que, H ie­
na V acaresco , p oetisa  rom aica to m ad a célebre 
m ercé d o  seu am or p latón ico  p elo R e i C arlos da 
Rom eiiia, e  jior causa de um  liv ro  de versos do­
loridos que corren o  m undo inteiro. fo i um  dia 
eiitrevislad a  por um jorn alista  alem áo. E sla va  
rauito bem  a tav iad a  e num  restauran te da 
m oda : em  fren te  da  poetisa ilu stre exjbia-se 
um form idável p rato  de gord as e  com pridas sal- 
siclias...

—  O  men am or pelo R e i C arlos... —  priuci- 
piou ela dizendo.

K  zás ! dez cen tím etros de salsich a p elas grac­
ias a b a ix o !

—  decidiu  poderosam ente da  m in ha vocagáo 
para as letras !...

M ais dez cen tim etros de com prida e  gorda 
sa lsich a a  atafulharem -lhe a  boquita, d ign a  do 
m el de H ym eto ... E  assim  p or dian te I... .Ah le i­
tora, le ito r a ! com o tudo, n este  m undo, está  su­
bordinado á  m ais re les e despótica das v isce­
r a s !,.. N áo há am or que resista  a  um estóm ago 
vasio  ou a um chap éu  fóra de m o d a !... S ó  nos 
livros é  que ex istem  am orosos capazes d e  pór 
o coragáo acim a da cu lin ária  e  das m odistas... 
Com  quanta decepgáo a g e n te  recorda os lindos 
versos — táo m entirosos, santo D e u s! —  do po 
bre M usset :

.■'Jimi I'inson  est une blonde,
K st une blonde que l'on  connaii.
E l le  n 'a  qu 'une robe au m onde 

L a nderlrette!
E l  qii'nn boniiet...

R osa  T iran a .

MAS C UL I NA

C
O M O  sabes, E u g é n ia , os Iiomen.s .ifirm am  

a cad a p asso  que nós tem os um a psicolo- 
lo g ia  m uito com plicada, em bora todos 
é les se  jn lgn em  conhecedores profundos 

d o  nosso tem peram ento.
Ouile^ quer que é les se reünam  é sabido que 

outro tém a náo vem  íi te la  da discussáo : a  m u­
lher.

Q ue a  m u lher é  curiosa, frivo la , in grata , fe ­
lin a, cruel, eu .sei Iá! C oncentram os em  nós to ­
dos os defeitos... E  é les, afin al, é  que deteem  
tódas as virtu des...

M as já  estava  a  en vered ar p e lo  cam po da f i­
losofía e  eu sinto-m e h o je  m nito m al disposta 
para filosofar. O  que eu  te queria dizer, aqni, 
m u ito  em  segrédo, de form a que é les n ao  m e 
escntem , é  que os hom ens possuem  todos os 
defeitos que nos atribuem . E  a  prové-lo está  o 
facto <jue se deu ante-ontem  em  casa da  con- 
de.ssa de...

R ealizou-se no seu p alácio, com o deves ter 
sabido pelos jo m á is , um a festa  que decorreu 
anim adissim a. Tam bém  fui a  essa festa , acom- 
p anhada pelo papá e  a m am á. O  H enrique, o 
m eu n oivo, n áo faltou. Salie.s qne éle  já  m e pe- 

• din  em  casam ento, com o te disse nnm a das m i­
n has cartas anteriores. ¿Vdoro aquele rapaz. D e 
tdoos os nam oros que ten h o tido o déle  é o que 
innis profundam ente m e tocou o  coragáo.

H o u ve baile na festa  da  condessa, D ansei a l­
gu m as vezes com H enriqu e. Porém , num  dado 
m om ento, a  condessa, certam en te, u o  intu ito de 
m e ser agrad ável, apresentou-m e um cava­
lh eiro  —  Jú lio  M onteiro —  que m e era profuii- 
danieiite antip ático , jm rquanto rae p arecen  ler 
n o  seu  rosto  bonitinho uraa gran de vaidade.

O cavalh eiro  dansou com igo, m as a  dansn 
11.10 Ihe liastoii : qnis co in ersa r, Respondi-lhe

l)ém que com cíe  desaparegam  o pecado e a v ir­
tu de ...R  ch ega rá  enfim  de n ovo a  m oda da 
nudés, E  c l ie ^ r á  com  ela ainda a  m oral iiigé- 
nua e p rim itiv a , anterior á m ordedura culposa 
na m aga...

E  esta  revolugáo refiectiu-se sóbre a  m oda. .\-. 
m ulheres ptom  sm o kin g, cortam  o cáb elo  á  ra­
paz e qnási suprim em  as saias. n a  Snsia ta lvez 
de adop tar os curtfssim os calgóes niedievais. l í  
()S hom ens v estem  casaquiiihos cintados e raquí­
ticos e exibem , radian tes, picarescas calgas- 
-saias...

gera . O s próprios pavóes, de cauda m agestática, 
sao  lindos, é  certo, m as... etern am en te igu ais! 
E ,  fura o  hom em , só  os a n jo s —  porque sáo  an- 

i —  podem  con feccionar pequeñas ta n gas de 
séda ou de cam braia...

Küi o  liom era que criou a  moda, que fé z  déla 
a sua escrava —  escravizando-se a  si m esm o. É le  
n ao quere acred itar que assim  s e j a ; m as a 
moda tera nos reg isto s do pu.ssado a  certídáo 
irrecu sável de suas origen s m ui lo iigínquas. Eoi 
E v a , a  m áe dos hom ens, que concebeu a  moda, 
cm giu d o  com nma fo lh a  de palm eira a  verdade 
líela de sua nudés escultural.

D epois, a s  sucessivas geragóes forara-.se ves- 
tm do m ais e  m ais, até quási desap arecer sob a 
opacidade dos  tecidos. -Anatole F ra n ce  d iz  que 
só  en tao  a  m ulher se  tornou um sé r p erigoso, 
porque criou  com  o  v estu ário  a  liistingáo tem i­
ve l en tre  a  virtude e  o  pecado, H assim  é : só 
entáo se  fé z  desejada, tornando-se m isteriosa, 
tom ando-se um enigm a. A g o ra , porém , que o 
vestu ário  tende a  desaparecer, n atural é  tam -

—  Suas filh a s nao gostam 
de ¡er?

—  Quere qne tomem gósto 
pela boa leitura?

—  Dé-lhes o

M A G A Z I N E

B E R T R A N D

E  a fin al o  que é a m o d a? P ara  as m ulheres, 
um  globo te rrea l de setim  e  de velu do, era c a jo  
in terio r e x is te  o  p a ra iz o ; para  os hom ens, nma 
pirám ide g ig a n te  d e  fazendas in glesas.

M ulheres há que reproduzem  nos vestid o s a 
sua própria  in dividualidade, —  que recortara só­
bre o  p añ o da su a  fo to grafía  antografada. E  a l­
gu n s patu.scos garan tem  convencidos que os ves­
tidos délas sáo  o  re flex o  p u ro da  su a  própria 
alm a —  d e  um a alm a de séda n io ir íe  ou de 
crépe marrocain.

D e entre os hom ens, há tam bém  algiin.s que 
con segu em  dar, [xir ¿'ezes, um a sfntese déles 
m esm os a través do  córte esp alhafatoso  de ura 
fa to  d esp ortivo . a tra vés d as suas grav atas  ou 
até  das snas m eias. S ao  os originai.s e  os idio­
tas. Sáo aqueles que, ¡tensando (le m ais, necessi- 
tam  d e  trad uzir seu s exo tism os - -  e  aqueles que, 
pensando de m enos, resum era a  v id a  a um po­
bre íigu rin o.

O  rom autism o exerceu  um a in fln éncia  deci­
siv a  sóbre a  m oderna indum entária. D esiquili- 
braifdo os esp íritos, é le  desiquilibroii tam bém  as 
modas.

S egun do todos os críticos im p arciais e lú c id o s ,, 
o rom antism o v irilizo u  a  m u lher e  efem iiiou o 
hom em . É le  criou a  loucura fem in ista  : e  a  m u­
lh er, á  fórga de se  estudar, d e  requintadam ente 
se  an alizar e  di.ssecar, tom ou-se grotescam ente 
m asculina. É le  criou  n o hom em  essa sen sib ili­
dade m órbida, e xc e ss iv a , que é , na sua e.ssén- 
c ia , puram ente fem in in a. E  R ousseau, e  C ha­
teaubriand, e  V ito r  H u go  com egaram  a  in sp irar 
apen as as poetisas — e  os poetas... sen tim en tais, 
dem asiado sen tim en tais, E ,  quando a Condessa 
de N o ailles , L u c ie  D elarue M ardfus e tantas 
outras rcprixluziram  a s ideas e  os verso s do pai 
H u go, náo fizeram  m ais, segu n do um gran de 
critico , do que re h av er aquilo  que o autor de 
R u y  B las  tin h a  de m n lh er ..

É  6 noite, nos sa lóes e nos teatros, que se 
queim a m ais incensó p or am or da  m oda. A s  pla­
teas sáo  á.s vezes gran des palcos, em  (|ue passa 
um a re v ista  iiifin d a  de sédas deslum brantes e 
d e  casacas bera talhadas.

É  sobretudo a  noite, á  saida dos teatros, qne 
m elh or se  surpreende a  graga  especiosa da e le ­
gán cia . É  nessas .siiliuetas, fu g id ia s , esbatidas, 
que se  rev ela , a fin a l, o suprem o esp irito  da 
moda.

Nes.sas som bras e legan tes, de hom ens de ca­
saca e  chapéu a lto , de m u lheres de peliga ou de 
abafos de setim , tragón a m oda o  sen m elhor 
apontam eiito e  a sua m ais b e la  assinatura.

F e r n a n d o  d e  P . v m p l o x a ,

LIÜUII) ADORA 
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C O B R A N Z A  D F, P E N S Ó F S  E  V E N Q -  
M E N T O S, nos M ontepíos. R cp artig u e s do 
E stado , e t c .— H I P O T E C A S .  TRESPAS- 
S E S , A L U G U E IS . S E G U R O S  NUM A D A S  
M AIS IM P O R T A N T h S  C O M P A N H I A S

M O V E I S  N O V O S  E  U S A D O S ,  
A N T I G O S ,  E  M O D E R N O S ,  G R A M O F O '  

N E S  S  D I S C O S  
F O G O E S  D E  F E R R O  

A a  ir :itn r» j í a  V O G A  le r a  u m  d o t e o n t o  d e  5 
e m  ( O d a s  a s  o p e t a g S e i  e f e e iu a d a i  n e s ia  c a s a ,  d e s d e  
q » e  a p re iM iie m  n a  o < « s iio  o  n u m e ro  d o  n o sso  «e- 
in a o a n o  q u e  in s ir *  una a n u r c í o  í ^ a l  a  e a le .

T E L E F O N E  7. 8 3 8

¡)(ir m onosílabos. E n saiou  um fiir t:  fiz-m e des­
entendida. Passou  d o  flir t  á  declaragao de 
am or, banal, recitada sem  arte , com o o  sr. Pan- 
taleáo. Repreendi-o, p e d in d o lh e  que n áo con- 
tiun asse porque m e d esagrad avam  as snas pala- 
v ra s .á  N á o  fe z  caso, pensando ta lvez  Iá para 
con sigo, qne eu m e fazia  rugada para  depois o 
escu tar com  mai.s in teresse. Passou á  ofensa, 
deseiegante, torpe. Proíbi-o term inantem ente 
de rae fa la r , sob pena d e  fazer escándalo. 
R iu-se de mim e  eu quási n áo  podia rep rim ir & 
m inha cólera.

E scán dalo  náo te ria  coragem  para o  fazer, 
nías tá o  v exad a  m e sen tí q u e tive  án sias de me 
v in g ar, de castigá-lo  com violéncia .

R rgni-m e e  fu i con tar tu do a o  H enrique. É le  
ouviu-m e im p erturbável —  e  calou-.se. Arrepen- 
di-m e, a lg n n s m om entos depois da  m in ha pre- 
cipitagáo. H enriqu e era e x a lta d o  e  seria  capaz 
de te r  com o  ontro a lgu m  co n flito  sério.

N um  dado m om ento, verifiqu e! que nem  um 
nem  ontro estavam  n o saláo. T cm i, querida 
am iga , um a fata lid ad e, um du elo , uraa scena 
de p u gilato . V i  san gu e na m inha fren te, vi- 
sionei nm dram a horrível.

Pressen tiiid o  um a gran de desgraga, sa i di.sfar- 
gadam ente do .saláo, e  fui procurá-los.

A o  cabo de a lg u n s m inutos descobri-os, lá 
ao fundo, n o  topo da escada. O  H enrique, em 
cábelo , fu in ava um a c igarrilh a . o  ontro, de so­
bretudo envergado, estava  pronto para  saír. 
Aproxim ei-rae sem  se r pressentida. D espediam - 
-se am igavelm en te. A s ú ltim as p alavras d o  ou­
tro  para o  m en n oivo ;

—  Pois dou-te os m eu s p aralien s, rapaz, Ar- 
ran jaste  um a pequeña de .se Ihe tira r  o  cha­
péu...

R  o H eiiri(iue, num  sorriso d e  desdem  :
—  N áo é  m á, n ao  é  m á...
P assei entao p or é les, m as a s  p e rra s  vacüa- 

vam -m e. S en tí naquele  in stan te um a von tade de 
m orrer, de desaparecer.

Os liom ens, querida E u g é n ia , n áo s e r lo  m ais 
d ign os de estudo d o  que nós, m u lh eres?

Tua am iga  m u ito  am iga
,G r a z i e l a .
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AS MODAS EM

A  R A I N H A  
S U R R A  Y  A

o s  N O V O S  V E S T I ­

D O S  D E  B A IL E , 

E V O C A M  O  S E -  

C U L O  X  V  1 11 V O G A
L E IT O R A  .\M IG A : 

Q U A L  D E S T E S  

L I N D O S  M O D E ­

L O S  P R E F E R E ?

H \ já  tem po qne os vestid o s de baile , «cor­
te  de estilo» se  usam . Sup6s-se, prim ei­
ram en te, se r esta  inovagáo um a volta  
aos tem pos a n tigo s e  v o lta  essa, á  qual 

n inguém  daria  a n u é n c ia ; esta  ideia  dos lindos 
vestid o s rodados, de anqninlias postigas e c intu ­
ras d elgad as e  f le x iv e is ,  calria  sem  o m ais leve 
protesto d e  sim patia  ou m esm o d e  discordáncia, 
isto  é , ca iria  pela indiferenga.

R , a fin a l, n ao  fo i assim , queridas leitoras. A  
moda esbogon-se a  custo, sem  gran d e entusias­
m o nem  in terésse, m as, pouco a  pouco, desen- 
volveu-se e  firm ou-se com  tanta perseveranga e 
assiduidade que, hoje, os vestidos d e  baile sáo, 
em  gran d e parte, de saia rodada e  corpo justo .

Um a das varian tes que a  m oda deu a  éstes 
vestid o s, fo i a  d e  03  en curtar apen as á frente, 
ou sóm ente de um  lado, fican d o o resto  da  saia 
bastan te com prida,

R fectivam en te, sáo m nito curiosos os bailes

teadas desee d o  om bro direito  e term in a a  m eio 
d o  prim eiro fo lh o da  saia, que é  com pletada por 
um enorm e lago em  ta fetá  rosa, prefazendo, as­
sim , a com pleta harm onía estran h a desta deli­
ciosa «toilette» de noite,

O  «,o s ,  criagáo R edfern , é  tam bém  um  mo­
d e lo  bem su g e stiv o  e  com um a lin h a  táo g e n til 
e barnioiiiosa que ten ta  e  interessa.

O  corpo é  m nito c in g id o , m odelando a  lin ha 
da  cin tura, m uito estre ita  e  torneada. A  saia, 
tam bém  cortada em  dois folhos, um m ais largo  
do que o  outro, é  ta lh ad a  eni godets, que caem  
em  largo s canudos, afastando a  saia rom  ele­
gan cia  e daado-lhc um a am plidáo harm oniosa. 
E m  v o lta  da  cin tura, decorando o  corte gracioso 
q u e une a  blusa á saia, é  colocada um a «ruche» 
no m esm o tecido, e ,  ao lado direito, um  «bou- 
quet» d e  flo re s  em  azul e rosa.

O  tu le  6 tam liém  um  dos tecidos tá o  usados 
com o o ta fe tá , para  a  realizagáo d éstes vestidos.

A  V I S I T A  D O S  S O B E R A N O S  
D O  A F G A N I S T A O  Á  E U R O P A

O o r ie n te  sem pre m isterioso e enigm ático, 
acaba, en fim , d e  ergu er urna p on ta  do 
seu  véo  conturbador para  d e ix ar passar 

de v is ita  á s  c ivilizagóes ociden tais, uraa das 
snas fam ilias rein an tes m ais h ieráticas e que 
a lé  h o je  jám ais h a v ia  ousado traii.spór a s  froii- 
te iras dos seu s dom inios de esplendores fan tás­
ticos e  fabulosos.

R eferim o-nos aos re is  do A fg a n is tio  que pre­
sentem ente se encontram  percorrendo ra prin­
cip á is países da E u rop a, ten tand o reconhecer 
B d iscord án cia  entre os beneficios (?) da  c iv i­
lizagáo ociden tal e  os hábitos estranhos do seu 
p aís de tradigoes lend árias e  sacerdobais.

É  com  e fe ito  a  prim eira  v ez  n a  história  do 
A fgan istáo , que uní sen m onárca v ia j*  até uma 
t i o  lo n g a  d istáncia  do seu  territó rio , e  bem 
assim  a  p rim eira  vez taniljém  que a  lin d a  raí- 
nha, esposa d o  re i A m an ullah , acom panha o 
seu m arido a té  ao con tacto sa crile go  e profano 
d as sociedades ocidentais...

E n trev istad a  ¡lelos jorn alistas dos vários paí­
ses pereorridos, a rainha d o  A fg an istáo  tem  de­
clarad o que a  sua v iagem  obedece sóm ente ao 
d esejo  de o b ter todos os conhecim entos pcssi- 
v e is  que depois provem  se r d e  u tilidade para 
o  .seu país.

O A fg a n istá o  é  um  país situ ad o  en tre a India 
e  a  S ibéria , dem asiado m ontanhoso para  que 
a  construgáo d e  cam inhos de ferro  se ja  possi­
v e l. O s m eios de transporte m ais m odernos 
actu alm ente em  uso con sistem  em  m ilh ares de 
autom óveis, a  cu jo  em prégo a  populagáo se tem 
adaptado com  estran h a facilidade.

A an tiga  cap ita l, K a b n l, está  sofrendo um a 
rápida m odernisagáo segu n do vários p lanos de 
en gen h eirra  fran ceses e  in g leses, e dentro em 
ponco tem po a  cap ita l do A fgan istáo  passará 
para  um a ou tra  cidade, D ar-ul-A m en, que de­
pois de con clu ida será um a nova edigáo resu­
m ida d e  Paris.

A  rain ha d o  A fgan istáo  tenciona v is ita r  a 
Itá lia , a  I-'ranga, a  A lem anh a, a  B élg ica , a  In­
g laterra  e  a  R ússia.

d e  h o je , onde se vé os lindos vestidos em  te c i­
dos tran sparen tes e á lacres ,enfeitados a  prata 
e  o iro  c in g irem  airosa e  liarm oniosam ente o 
corpo esbelto e fin o  da  m u iher m oderna. A s 
saias sáo  largas, m esm o m u ito  largas. A s  an- 
quinhas postigas arredondara os quadris, g e n til­
m en te, para que a  saia caia  la rga  e faustosa, 
m uitas vezes a té  a o  tornozeio a trás, c  á frente 
um ponco m ais com prida que o  v u lg a r  vestido 
de passeio.

R esultara bailes «dezoitescra» éstes, onde o 
século  XX a  cu sto  assom a com  a lg u n s dos sens 
m odelos, inuito curtos e estreitos, cin gin d o 
todo o  corpo onde se  ad ivin lia  a  linha harmo- 
u iraa  d a  m oderna e leg án cia  fem inina.

É  dos vestidos de estilo  tornados táo m oder­
nos, estran ham en te m odernos n o  nosso século , 
que ven h o  fa la r  hoje á s  leitoras e  dar-lhes, si­
m ultáneam ente a lgu n s m odelos que m arcara ní­
tid am en te, em bora a  linha g e ra l do vestido  seja  
diversa, o corte gracioso  dos m odelos de casas 
de P aris , bem  conhecidas ero todo o  m undo.

No I ; um  e legan te  vestido, criagáo de 
C h arlo tte , em  ta fe tá  preto. O  corpo d o  vestido 
desee ura ponco a b aixo  da  cin tura, ju s to  e  gra- 
<-ioso. .A saia é cortada em  dois largo s folhos 
franzidos e tendo á  fre n te  um  corte trian gu ­
la r, tornaiido-o m ais curto  á  fren te  pela des- 
igu ald ad e e lin h a . U m a grin a ld a  de flores pra-

ft  m enos espalhafatoso dg roda do que aqn elles, 
m as é  m uito d istin to  e vaporoso.

O n .i  3, criagáo d e  P liilip p e e t G astón , é  exe- 
cntado em  tu le  azul forte, azu l in g lé s, nm a das 
córes m ais lin das para de noite e que m uito bem  
fica  a  quem  fó r branca e tiv e r cábelos lonros.

É ste  v estid o  é todo cortado em  folhos que 
v á o  d im inu in do de roda, conform e váo ficando 
m ais abaixo . O  asp ecto  g e ra l d éste v estid o  é 
delicioso. L em b ra a s  ánforas plena-s de e legán ­
c ia  e  com  um a lin ha encantadora de curvas ar­
redondadas.

O  ú nico en fe ite  d éste vestido , além  do sen 
corte tá o  p erfeito , sáo tré s  flores enorm es que 
pendem  da cintura  com o dum a h aste  fle x fv e l.

O  n.o 4, m odélo criagáo R ed fern , é  em  tafetá 
verm elh o com  incrustagoes era dois to n s de 
rosa. L'm dos om bros é  com pletam ente fe ito  em 
t.afetá rosa e o  outro tem  apen as um a pequeña 
tira.

E s ta  sa ia  é  p rodigiosam ente la rg a , m as in­
teira  e  lindam ente decorada com  as enorm es 
flo re s  incrustadas q a e  rodeiam  a  sa ia , desen- 
contrando-se n a  p arte  da  fren te. M uito com ­
prid a, esta  saia leva n ta  levem en te á  fren te, se- 
gn in d o a  m oda p resen te , que d esiguala  as 
saias, dando-lhe a  graga do inédito.

M a d e m o i s e u s  X .

A'AteM aI bastos SILVA L.
A L T A  N O V ID A D E  R u a  de S . N i c o l a u ,  8 i

S E G R E D O S  
D E  B E L El Z A

C U ID A D O  A  T O M A R  CO M  
A  N U C A  E  O  P E S C O g O

\ nuca tainljém  tem  os seus encantos 
e sedugóes com o o  rosto : o  m ais p e­
queño defeito  basta para d estru ir a  sna 

beleza.
O  pescogo deve s e r  norm alm ente estreito  

n a  p arte  superior e mai.s la rg o  na base harm o- 
nisando-se suavem ente com a  lin ha dos om ­
bros. A  nuca deve se r clieia  e arredondada 
e  n áo  se devera ap erceber nem  os m úsculos 
n em  os tendóes, É  p reciso  tam bém  defendé-la 
da  m agresa  assim  com o das depressSes m us­
culares.

M uito se protestou con tra  as nuca.s rapa­
das, náo porque os cábelos curtos as tom assem  

fe ia s  m as sim plesm entes porque a s  descobriam  
com  um a franqueza ingenua m ostrando as 
snas perfeigóes e  os seus defeitos.

ü m  dos prim eiros cuidados a  tom ar é  náo 
o  ap ertar p ois a  com pressáo causa a  tume- 
fa c g lo  d as artérias e a  fealdade da  epiderm e 
num a con gestáo lenta.

D eve-se fricc io n a r o pescogo e a  nuca com 
um preparado a d striu gen te  ou em olien te se­
g u n d o  a  epiderm e fó r seca ou oleosa, D eve-se 
ob servar a  m ais estricta  h ig ien e  e para  nos 
preservarn ios de furúnculos ou quaisquer ou­
tras doengas m assadoras em p regar o alcool 
p uro, água de Colónia m uito boa, a lcool de 
a lfazem a e a lcool canforado e  friccio n ar com 
e sta  m istura a  pele.

A s  logóes com  sum o de lim áo m isturado a  
e sp ir ito  de vin h o, as aplicagoes de água ox i­
g en ad a  a  12 volu m es, a  tin tu ra  d e  benjoim  
mi.sturado a  água de rosas, sáo  todas exce ­
lentes cosm éticos para  o pescogo e  a  nuca.

O  pe.scogo dem asiado gordo te m , com o re­
m édio para  o reduzir, um a m assagem  com 
um a pom ada ou crem e. A s gem as de ovos 
batidas com á gu a  de rosas e  o leo  de a ve lá  
fazem  nm a esp len dida com posigáo que guarda 
a  frescu ra  da  epiderm e e defende a  sua jn- 
ven tu d e. E ste  rem édio é do seculo X V I I I  ép<> 
ca  das gran d es belezas e  elegán cias, dos m i­
m osos rostos onde, redondos e n ítidos, se  os-

D A

ten tavam  pequeninos -.inaisinhos de tafera. 
o século  das anquin has e  das cabeleiras eoi' 
poadas em  que a té  os hom ens cnidavam  d» 
pele  e  usavam  pó de arroz...

V O < lA #  APRESENTARÁ E M  BREVE OS SEUS PROI>U<TO$ DE BELEZAAyuntamiento de Madrid



C A R T A  D E

ü VEGETARISMO AGUDO

COMO certanieiiU- tódas a s  nossas leitoras já  
d e  liá  nm ito notarani, a  Voga  náo é uraa 
rev ista  vegetarian a, v is to  que nas suas co- 

lu nas aliundam  as receitas cu lin árias de óptim os 
p itéos cosinhados com  m agn íficos b ifes ou cos­
te le ta s , Igualm en te devem os e x p lic a r  que nem  
p or ésse  facto  atacamo-. o vegetarism o , reconhe- 
ceiido-lhe, com  efe ito , tódas a s  van ta gen s que 
um ta l sistem a rejireseiita  para  a saüde de de­
term inadas pessoas.

íís se  sistem a a lim entar tein ú ltim am en te pro- 
tu ra d o  im pór-se com o um a filosofía  de extrem a 
hondade, recusando cm  absoluto aproveitar-se 
de qualquer a rtig o  de origem  an im al, e conse- 
<)üeiitemente obtido ñ custa  do assassin ato  ou 
m a rtirio  doloroso de um  qualquer sé r v ivo  irra­
cional,

S eguin do á ri;.cii esta  sua p ro fissáo  de fé , as 
dam as vegetarian as do R ein o  U nido da G ra-Bre- 
ta iilia , con stitum im  um a lig a  que recu sa  term i­
n an tem en te u sar com o v estu ário  qu alq uer m a­
té r ia  d e  origem  anim al.

S ao  assim  profibidos ás pes.soas que form am  
e ssa  lig a , o  u so dos segu in tes a rtig o s :

róda a  qualidade de p eles ou tecidos que só 
possam  se r obtidos p ela  m orte do anim alsi- 
iiho...

Q ualquer espécie  de co iro  ou sola, em  botas, 
sap atos, mala.s de m áo, carteiras, fita s  d e  cha­
p éu s, e tc ., etc.

D e  um a m aneir.t g e ra l e sta s  sen horas v eg e ­
ta ria n as afirm am  assim  que é  com pletam ente 
p ossivel viver-se cóm oda e e leg an tem en te  sem  
con tu do contribuir ou encorajar a  hecatom be 
enorm e de in ofen sivos anim áis que o egoism o 
c  a  vaidade hum ana sem pre teem  cansado.

H á  poneos m eses realizou-se n um  dos m ais 
im portantes arm azens de L o n d res nm a parada 
d e  m anequins osten tand o v isto sas tra je s  em  
p a ra  h an n o n ia  com  a  ú ltim a m oda em  v ig ó r , 
sem  que para  a  sn a m anufactura tiv e sse  sido 
n ecessário can sar qu alq uer m orte...

R sta  estran h a Liga  n áo recusa, porém , usar 
a  séda ou a  la , porque a  su a  extracgáo do a n i­
m al produtor, nao é  dolorosa n em  provoca o 
sen  desaparecim en to do n úm ero dos vivos.

N á o  adm itiráo tam bém  estas senhoras o  uso 
d e  d esinfetan tes para  o exterm in io  dos m icró- 
bios

C ertam ente que a  sua coerencia  n áo  v a i ao 
ponto d e  se  d eixarem  in va d ir p p r qu alq uer ba­
c ilo  d iftérico  sim plesm en te porque sendo ésse 
b acilo  um  sér v iv o  com o ontro qualquer, nao 
d e v e , p or con seqüén cia, se r m orto...

O S  V E U S  D E  

N O I V A  E  O S  

C A I I E L O S  C O R -  

: • T A D O S : :
\

P A R I S
Q uerida:

na m inha secretária, as olhos habi- 
!i:ados ó sua disposigáo scntcm -sc contraria­
dos peta sna mudanga, embora im perceptí- 
■jel, m esm o para um fam iliar. Trocarain-me 

o  n ifii ¡/a u tcu ih , de coiro m acio c prátieo, por 

mn outro antigo, em  m adeira esculpida.
.Se lu  visses esta d ifereng a!... D e q u cn lc  c 

flgrarfiívfi que era o m eu escritório, ci-lo  altivo  
c frió.

I'.slon desejando retom ar o  m n i velho campa- 
n hciro, o w cu antigo tfa u icu ih . É le sabia 
quando cu ,esta va  de bom  hum or e conhccia as 

iHiiiÜas preocupagocs e dir-se-ia que, envolven- 
do-ine ein seus bragos, piociirava consolar­
m e quando eu eslava triste.

M as ra o  nos dem orem os em  lodos éstes pe­
queños porm enores da vida. Náo há tem po de 

. se  ser sen tim cnla l. É  uma atitude que náo está 
na moda.

F.u tenho íiabalhado éstes dias bastante para 

t i. m inha querida. F e lizm en te  que, com grande 
facilidade, tenho tido o tem po livre.

Casam cntos elegantes perm itiram -m e que re- 
parasse cm  coisas m nito bonitas.

O casam ento de Jean M illerand, o filh o  do 

nosso antigo p residente da R ep ú blica , Tealizoti- 
se  esta sem ana e fo i m uitissim o elegante.

Foram  principalm ente os v ciis que enconira- 
ram urna nova aplicagáo. O s cábelos cortados 
deram ocasiáo a urna outra linha. M u ito  sim ­
p les. sem pre seguindo a linha da cabega, éste

D O IS  L IN D O S  E 

M O D E R N IS S IM O S  

\ E S T lD O S  P A R A  

C R IA N Q A  : ;

prim eiro m odélo tem  um diadem a cm pérolas 

e n tu le  prende os cábelos form ando, assim . a 
mais deiiciosa ncoiffurc» para noiva.

0  segundo m o d ilo  c bem  mais sim ples. P ren ­
dendo o tu le , en volve a  cabega uma linda gri- 

nalda que fech a  atrás com  um  lindo m otivo de 
pérolas.

Voltám os agora de D cauvU le, onde passámos 
lind os e alegres días. Vm a natureza maravi­
lhosa, um  tem po  radioso, iiina m ultidáo variada 
com o a n  plena csia^ao de veráo.

Aldm  da calma e soiidáo, itd utu m ar grafi~ 
dioso e bolo, nma atm osfera sá e dóce para os 
parisienses cansados.

.Se o mar faz bem  aos adultos, que salutar náo 
é  éle para as criangas! liavia uma
afiuéncia enorm e de  r iia u fo s  que, com  pás c 
iia ídcs, faziam  covas na areia e construiam  pe- 

qiieninas casas. Encantadoras criangas, com  as 

facesinhas m uito verm elhas do esfórgo e corre­
rías. adoravclm cnle vestidas com  os seus fati- 
nlios de Jersey, faziam  a alegria dos othos.

1 m gracioso rapazinho, conduzindo com  mcs- 
iria um m inúsculo auto, era um a alegría para 

os outros garoios. E  um a m enina, vestida en- 
cantadoram cntc, dando o seu passeio m atinal 
acom panhada do scu  ráo B obv, a/rafa bem  to­
dos os olhares.

l 'm a  elegante vestida com  a ú ltim a novidade 
da estagáo fazia-se adm irar, m ercé dum  ¡indo 
conjunto inédito. O  toque, m uito interessante, 
a mala e m esm o a som brinha, assim  com o a 

éch arpe, tudo se  com binava m ediante estreitas 
fitas em  dois tons, form ando rosetas.

.¡n te s  de term inar, deixa-m e dar-ie ainda 
duas descrigóes de vestido s de criangas, que cu  
gostaria tu  adopiasscs para tuas filhas.

Um  déles é  ein m usselina rosa, enfeitado  
atrás com quatro fo lh o s;  á frente tem  tima 
parte inteira bordada e contornada com  urna 

fina renda. P equeninos tbouquets» enfeitam  o 
veslid o  c m u d éles é  colocado n o om bro, segu­
rando algum as fila s.

O  outro é  em  organ d í branco, recortado em  

pontas. Um bordado fe ito  ¿t máo ladeia tóda a 
saia e form a o em piécem ent.

Tam bém  n este se  vé  o m esm o ib o u q u eh  de 

flores n o  om bro, segurando o lago de setim  
azul, que cai a vontade.

E u  acho é slc  género d e  w s fíd o s  delicioso  
para vestir  os peq uen in os, pois a riqueza do 
bordado fa z  apreciar o conjunto.

A té  breve, m inha querida. E n via-le  tem os  
beijos a tua lia , m uito amiga

A IDADE DA CÜXSER\'A

Os  an tigos tin h am  adoptado quatro id.ides 
n a historia  do gén ero  hum ano ; a idailc 
do oiro, lia  prata , d o  bronze e do ferro, 

cada urna délas caracterizando um a épix".?.
T a lv ez  que, nossos netos, c lassifican d o a  nos­

sa época com o u idade da te legrafía  sem  fio» 
fiquem  surprcendios por ver a .Vmérira inscrit.a 
na «¡dade da  conserva*.

É  o que se  deduz das segu in tes declaragóe® 
proferidas por L o rd  A sq uith , no fim  dum  al- 
mógo d o  In stitu to  Colonial de L on dres :

—  O s am erican os vivem  quási exclu sivam en te 
de con servas, e se estas viessem  a desaparecer 
2S dos m aridos am ericanos m orreriam  de 
fom e, porque suas m nlheres n ao  saberiam  pre- 
p arar-lh es um ú nico p rato !

A  .América, acrescentou  é le , com risonha iro­
n ía, e stá , ])ortanto, ein p lena idade da  con- 
•serva...

QUANDO ALGUEM ESPIRRA...

N U E L M .? . —  - -

A
T C H I M !  ! ,  .  , H a a a !, , . ha . . . ha. . . 

A tch iiiiim m m m ! ! I 
—  P r o n to ! Já te  constipáste I

—  E u ? . ..  M as n áo  porque j á ! . . .  j á ! , . ,  h.?... 
h a a a a !,,.  A trh iiim ! I I

—  E u  bem  te  dizia  que n áo te  sentásses etn 
fren te  desta  porta I

—  P e rd á o ! U m  esp irro, em bora constitu.a 
sem pre um fenóm eno tao físico  com o ridiculo, 
n áo  passa, a fin a l, de um aviso  d e  qne a  parte 
in consciente do nosso organism o que tem  por 
obrigagáo v e la r  p ela  n ossa  saüde e  seguranga, 
está  cora e fe ito  desem penhando o seu dever 
sem  d ificu ld ad e ou recusa.

Qnando espirram os náo fazem os m ais que 
lim p ar ou y a rre r  d evidam ente e  com  a  m aior 
inconsciéncia, tódas a s  nossas passagen s na- 
sa is , arrastan do ¡lara o  e xterio r com violencia  
tóda a  p oeira ou  ob jecto s estran h os que por 
ven tu ra  estáo im p ossibilitan do a  passagem  do 
ar.

D e resto , tóda a  ge n te  pode e v itar com  a 
m aior fac ilid a d e , um esp irro!

C T; L  I N A R I A
O S  o v o s

—  Podes c r é r ! B asta  carregar firm em ente 
com o  dedo in dicador sóbre o  láb io  superior na 
b ase do nariz, en tre a s  duas u arin as e  vereis 
com o depois d e  a lgu n s segundos o  d esejo  de 
e sp irrar desaparecen,

—  A ceito  a  ligáo e exp erim en tarei na pri­
m eira op o rtu n id a d e!

L . i

3!

O s  ovos sáo de todos os alim entos, quando 
em  bom  estad o , o  ú nico que con stitui um 
verdadeiro acum ulador de energia, 

suas qu alid ad es n u tritivas encontram -se 
perfeitam en te equilibradas e sao  extrem am ente 
fortifican tes, leves e  sádias.

Tódas estas qnalidades e xce len tes sao, porém , 
su scep tíveis de se a ltera r com  gran d e facilidade.

L o g o  ap ós te r  sido posto, a  transf.irm agáo 
qním ica dos vários com ponentes do ovo  iuicia-se 
sem  dem ora, e  os seu s produtos n u tritivos cu- 
megam a  reduzir-se por evaporagáo através do; 
póros da casca  cálcarea  |mr onde o a r  é absor­
vido.

■A .sua v italid ad e decresce  assim  progressiva- 
m cntp m ais ou m enos depressa segu n do as cir- 
cunstáiicm s e  tem p eratu ra  do m eio am biente, 
até á  sua verdadeira m orte orgánica  ou putrc^ 
facgáo.

Para e v ita r, p ois, que os ovos possam  dete- 
riorar-se com  facilid ad e , bastar-nos-há imper- 
in eabilisar a  sua casca  á  in flu én cia  do m eio 
exterior, procurando igu alm en te  m anté-los num a 
tem peratura bastan te fria  e constante.

Se tom arm os um  ovo lo go  ap ós le r  sido posto 
e selarm os os póros da  sua casca com uina c a ­
m ada de azeite ou ainda o  fizerm os m ergulhar 
in stan táneam ente em  ágn a  a  ferv e r  poderem os 
assim  obter um a m aior lo n gevid ad e da  sua vid.i 
orgán ica , tom aiido-o incapaz de exercer a  sua 
fungáo reprodutora e conseqüentem ente im pe­
d ir a  sua putrefacgáü.

E x istem  mai» de cem  modos de preparar os 
ovo» com o com estivel : eni «liors-d’oeuvre»,
entrenieio» de gord o, de m agro, de dóce, mis- 
turaiulo-os com  tóda a  espécie  de legu m es, com 
le ite  c  com assucar, qu er niisturaiido-os com 
m uitos n iolhos e outro» jircx-essos m ais ou inc- 
iio» delicados.

A  a rte  d o  cosinh eiro consiste assim  em  com ­
binar US .ívos á  von tade, p referiiido  a s  m istu­
ras sim ples ou ap aren tes, que reüuem  á delica­
dez.? do palad ar o lioni aspecto e a  salubridade.

Ü V O S E .» C U .F t I lO S  F R I I O .S  . i  IT .\1.IA > A

Póe-se a f e n e r  liastante água, tem perada com 
sa l, sóbre lurae forte. Q uando a  água ferve  dei- 
tam-se-Ilie dentro, su cessivam ciitc, a lgu n s ovos, 
tiraiido-o» com  a  escuraadeira, logo que estejara 
escalfado» e  póeii'-se a  arrefecer.

D epois d e  írio s regu lariza-lhes a  superficie 
coiii umu tesoura, póem -se num polm e feito 
com ovos Ixitidos, s.il, p im en ta, rasp as de noz 
m oscada e bastan te (¡ueijo parm ezáo, fregcni-si- 
em  seguida eni m a n te iga  fcrv en te  e  servem-»r 
graciosam en te dispostos num  pr.ito.

aAdquirem-se nogoes de todas as

coisas lendo o

M A G A Z I N E  B E R T R A N D

Ayuntamiento de Madrid
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A M FÜ A N C IA  DOS BÉBFS
MODA®S P R A T I C A S

O DOCE... NUNXA AMARGOU
M o ílio s  para pnáins

M O L H O S  D E  F R U I A S

T  T  M  t e r g i )  d e  c h á v e n a  d e  t n a u t e i g a .
G J  U m a cháven a de m orangos, amora® 

frescas ou  qu alq uer fru ta  de conserva 
sem  o  caldo.

l 'm a  chávena de agúcar fino.
l 'm a  clara de ovo,
D errete-se a m an teiga  e jun ta-se o agúcar 

grad ualm ente. Adiciona-se em  seguida a  clara  
hem  batid a  até estar bem  espe.ssa e, finalm en te, 
bate-se tu do m u ito  bcm . Juiitam -se depois as 
frutas bem  sucadas e bate-se tu do até  form ar 
um crem e.

M Ó L H O  D S  L IM Á O  O U  U A B A N 'Jt

U M A  c i l á v e n a  d e  á g u a .
D uas colheres gran d es de sum o de H- 

máo (lu laran ja .
Um a co lh ér de chá de m aizena.
D uas colhéres gran d es de agúcar.
Ferve-se a  água jun tam en te com  o agúcar e a  

m aizena hum edecida num  p ou co de água fria. 
)epois de te i  férvid o  p or s m inutos, adiciona-.se 

o  sum o da fruta e um a co lh ér de caram elo, se 
se  d esejar um a c6r escura,

M A K M SL O S A S S A IK IS

E
1.E M L N T O S a em p regar : 

liá rm e lo s  q. b.
Agúcar pilado q. b.

V in h o  d o  Pórto  q. b.
Lavam -se os m arm elos, corta-se a  cad a um 

deles uraa riKlela d o  lad o  da iiisergáo do pe e 
liiiipani-se das p evid es e das cápstilas que as 
coiiteem . D ispüe-se cad a um cora a  abertura 
¡jara cim a, iium .i tig e lin h a  de ir  a o  fórno. Rn- 
chem -se as aberturas com agúcar p ilad o, (¡ue se 
regará  com  v in h o  do Pórto  a té  que a cavidade 
náo com porte m ais. Coloquem -se depois as n s  
(lelas cortad as a se rv ir  de tam pa e levam -se as 
tig elin h as ao fórn o  até  que os m arm elos es­
te jam  assados.

.SirVam-se qu elites, com o dóce de cosinha.

H e e n tre  o s  jo m á is  fe m in in o s , V O C ..A  é  o 
ú n ic o  q n e  e s tá  a  p a r  d a  s u a  ép o ca , C o n ip a - 
ren i-iio  co m  o s  jo m á is  d o  m e sn io  p rego  d e  
I’ari.s c  v c r á o : te m  m e lh o r p a p e l,  n ie llio - 
re s  g r a v u r a s , iiie lh o r  c o la b o ra g á o  e ...  ¿  p or­
tu g u é s .

*  e xce lsa  arte de .ser m áe im p lica  dua® 
grandes (jualidades na iin illier :— a ternura 
v a  ecóiiom ia. P ó r as®im o d in lieiro ao 

lado do am or de máe jxslerá  p arecer irrisorio, 
ft que a  boa adniinistragSo sabe coiuluzir o e®- 
p irito  m atern al para  a m ais a lta  m issáo da 
m ulher ; educar.

M ais do que todos os tratados, m ais d(j que 
tódas as teoría®, será sem pre o coragáo, quando 
conduzido p ela  in te ligen cia , que há-de dar o 
verdadeiro cam inho á  educadora.

Torna-se entáo um a necessidade prim ordial a 
ec<ini>iiiia.

E sta  tem  duas qualidades para  a crianga : 
um a é ficar-llie  para  a m aioridade o que sua 
m ác con segu ir econoraisar na m eiiin ice do fi­
lho, ficand o assim  éste  C(jm um fu tu ro  m ais 
fácil ; a segunda é , criando-lhe p elo exem plo 
con tin uo utn am bien te de sábia e sen sata  adnii- 
iiistragSo, habituar a crianga, naturalm ente e 
®em esfórgij, á  sabia condiigáo do scu futuro.

.V p ágin a que dam os h o je  é para  as boas

tivas. T áo sim ples com o deliciosos, éste® ves- 
tid inh os teem  u iis feitios que, dum  an o  para  o 
ou tro, teem  nm a m odificagáo fácil sem  que »e 
note a  em enda ten den te a a crescen tar o v e s­
tido,

Rm  ¡loncos m eses as criangas fazem  grandes 
d iferengas e . (juando náo há irm ás m ais p e­
queñas, m uitas vezes torna-se n ecessário  p6-los 
de p arte , quando com ura arran jo , táo sim jiles 
com o os que dam os n esta  p ágin a, o vestido 
serve lin dam ente á  crianga, sem  se notar a 
d iferenga nem  nada p erder da sua p rim itiva  
graciosidade.

N os oito  m odelos que h o je  p ublicam os, tendo 
resp ectivam en te a  m aneira de os a rra n ja r, vc- 
rificam  a s uossas leitoras com o sáo sim ples as 
m odificagóes, e (jue g e n tis  ficam  os vestidos 
a p esar de terem  sido acrescentados,

Com  o  fe it io  que tera o vestido  n ,“ i ,  o 
a rran jo  é  m uito gracioso, dando ao vestido unía 
n ota  m ais m oderna e interessante, Com  lita  
«gros-grain» na cór do vestido faz-se em  baixo.

m áes, as máe® económ icas que desejem  ver u® 
filho® liiidam eiite vestidos e sem  gran de dis 
¡lé lidio,

.V adaptagáo dos vestido® á® iio\a® idades das 
crianga®, na a ltu ra  em  que estas crescem  r i-  
p iilanieiite, é um a precaupagáo para  as boas 
adm inistradoras du seu lar.

V im os h o je  dar ,'i® nossas leitora® esjiiéndi- 
dos exen ip los des®a adaptagáo, a d ia d o s felizes 
que d ecerto  irá(¿ soluci(jiiar gran des problem as 
¡lara ap roveitam eu to  de vestid iiilios postos de 
p arte  jior estarem  pequeños.

V oga vem  hoje cariiihosam eiite  cuidar em 
esp ecia l da lo ile tlc  dos pequeninos, com o  iii- 
terés®c que m erece a  graga iiifa iitd  dos loiro-, 
bébés, todos táo lim i'i- r- v-.irinhosos (juc sáo  o 
c iilev o  e esperanga de seus pais,

Q uaiilo., (leste® pequeninos séres, todos can- 
dura e  iiioceiicia, -áo  o enibriáo de graiu ies 
homeii», senáo graiu it - artistioan ieiite , ao m e­
nos n tei- á '-Hicícdade!

\  m u lh er desde pequenina com ega a  inte- 
ressar-se p elas suas pequeninas ioileU i'S, e a 
®ua a leg ría  é gran d e quando Ihe dáo um ves- 
titliiilio  n ovo ou m esm o lindam ente m odificado.

E s ta  p ágin a  (como as dos lin dos eolitos para 
criaiig-as (jue temo® publicado), ¡rá dar aos 
¡ic(juenino® ¡altores da Voga a m esm a alegría , 
jKiis se aquela Ihes dá a  a leg ría  de espirito, 
esta  dá-lhes con ien tam en to ta id o so  de novos 
vestidos.

Todos éstes m odélos aqui publicados sáo 
dum a graciosidade e e leg án cia  bastan te su ges­

O  11.“ 5 lu cra  to sta n te  depois de afran jado. 
N um a (las córes que m ais predom ine no tecido 
lavrad o  de (¡ue é fe ito  o vestido, p5e-se um a 
barra ligad a  por m eio de recortes. N o decote e 
nos m an gas pfiem-se tam bém  urnas tiras  no 
m esm o tecido liso , e tem os depois o m ais d e li­
cioso dos fatin h os de crianga.

O s vestid in h os enfeítados com plissados 
com o o m odélo n ,“ 6 tem  um a graciosa niodi- 
ficagáo : acresccn tar-lh es um fólh o todo plís- 
sado que m aior graga em prestará a  éste m o­
délo. C oiivéni n otar que o fó lh o plissado que 
se a crescen te  n áo  deve se r m uito la rg o , pois 
e iitáo  p erdería  a  sua lin ha gen til e  harm oniosa.

T'in sim ples cinto tam bém  ¡Kxle se r um a 
a ju da u tilissiin a. Corta-se o  vestido  e p 5e-se-lhe 
um a tira  liordada e debruada da m esm a m a­
n eira (JUC a  gola. E ste  m ixlélo, o n .“ 6, c 
um a graciosa  e le ve  jicqueiia fo ilc íle  que m uito 
alindará os jietizinlios nos scus passeios iiiati- 
iiais ou nas suas alegre.s estadas nas praias.

T em os p or finí o m odélo 11.“ 8 que Com um 
n ovo cinto e nm a barra na saia, em  to ix o , 
fica  tam bém  m uito engragado e p rincipalm ente 
se as barras forera na m esm a cór do vestido 
m as num tom  diferente. Com o jior exem plo, 
dois tons de azu l, rosa, salm áo, verde, etc.

Í5 eis, queridas leitoras, lindos m odelos para 
alin d ar as v ossas filh in h a s, tendo juntam ente 
com  éstes a  m aneira de oa acrescen tar (juando 
110 an o segu iu te a  jiequeiiina crescer e o ves­
tid o  estiver curto.

V oga tem  p or norm a interessar-se sem pre 
por tu do qu e  d ig a  respeito á m u llier em  tódas 
a s  a lturas e idades, m esm o u a  sua m en inice, 
quaudo elas ainda in génu as e  inconscientes já  
am am  n ovas to ilettes  e délas se orgulliam .

L il ia x .a.

Suas filha s náo gostam
de ler? 

—  Quere que tomem gósto 
pela boa leitura? 

— Dé-lhes o

M A G A Z I N E  
B E R T R A N D

na saia, um a barra entraiigada. Na.® manga® re-
i) uicsm o.

(.1- e n feh es em  crépe da C hin a que p rim iti­
vam ente e iifc ita va m  o  vestid o  desapareceni 
para n ao ®c m istu rar e n fcitcs diverso», ficando 
éste  niiHlflo depois de acrescentado sóm ente 
en fe itad o  com a fita  «gros-grain», de que se 
íará<i, além  da® barras eiilraiigada®, o cin to  c 
a® fita® do decóte.

N o n." 2, com o o ®eu enfeite  é «á jour®» for- 
inaiido (¡uadrado® e riscas, acrescenta-se em  
baixo, n a  ®aia, um a to rra  com  duas riscas de 
=á jours» e a í ten des, le itoras, um  vestido 
iirranjado, conservando a  su a  lin ha graciosa  e 
a suii lieleza leve  e gen til.

N o 11. " 3 o arran jo  é um pouco m ais disp en ­
dioso, m as o pc(juenino con jun to é tá o  lin do 
que n itrcce  a  jie iia  o trab alh o • ii iit.vrá lerta- 
m ente n u ita s  das iios®.i- leitora® que tenham  
em  casa um  casaiju inlio  que esteja  curto  á  pe- 
(juenina e que nierega ura arran jo  táo minio®o 
com o éste.

No m csiii j  toui com que sáo fe itas as tiritih.i® 
(jue en feitam  a go la  e as a lg ibeiras faz-®c urna 
saia p lissada que form a, com o 1 asaquinlio, le ­
vem en te m ixtificado, uní déstes m odernos con­
jun tos tá o  usados ésle  ano.

N os vestidos en feítad os com  folh os estreitos 
acrescenta-se m ais uní, e eis o vestido  arraii- 
j.ido sem  (jne m esm o as conhecedoras destas 
m(3dificagóes perccbara se  fo i a fra n jad o  on náo. 
E  eis, le itoras, com o se rem edeia a piequenez do 
m odélo 11.“ i.

V ISA D O  P E L A  COM ISSAO 

D E  C E N SU R A

OS P R O D U C TO S  DE B E LE Z A  a p r e s e n t a d o s  p o r  V O G A  s a o  o s  m e l h o r e s  e  m a i s  e f i c a z e sAyuntamiento de Madrid
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lericir, ;.e a ro -H i liv c r  n ri-m m  alierfo  ; e só  na 
p a n e  . Kterior cruzando-sri n o  cen tro  quando 
éste  C irrfbalhado.

Tem os nesta p ágin a  lin das rosetas, quadrados 
e rendas. Tódas e las  teem  um a eleg án cia  natu­
ral d istin ta  e  graciosa en volta  n as su a . lin h a . 
m uito fin as, que se crnzam  e  entrelagam  num a

N' m odelos déste gén ero  de rendas táo
'le lioadas e  subtis vim os snbm eter á  de- 
"  rto favorável apreciagáo das n o ssa . 
le itoras. contando rom  o  seu )x>m 

gó sto  .• .irte.
-As ren das d e  T en erife  teem  a m ais am pia 

aplicagáo, pois basta m udar-se a  lin ha fin a  com 
ilue se fazem  ren das para trabalh os d elicad o, 
em  aigod áo «perlé», construindo-se assim , com- 
¡Kistas de rosetas, lin das colchas ou pequen in o. 
ta p e te , e «napi>erons» decorativos em  córes di—

meatia su btil e delicad a que nos encanta o . 
olhos e  torna encantador o  lar.

A s rosetas sáo  fe itas , depois dos fios con ve­
n ien tem en te passados, com egando-se prim eiro 
p e lo  cen tro  e  a .s im  .e  vem  traballian do tóda 
até ñ extrem idade.

Para  se  form ar o quadrado tra la llia -se  segu in ­
do o m esm o c r ité r io ;  apen as d ifere  das ou tra. 
em  s e r  fe ito  num  bastid o r quadrado ou no pa- 
p eláo , com o já  dissem os, com  a m esm a form a. 
A i  ren das teem  m ais dificu ld ade d e  realizagáo 
m as nem p or isso  se deve esm orecer, pois a  sua 
gracilid a d e , táo ténue e delicada, m erece u iiu ..o  
“ ••fórco e  interésse.

H á  o la ce t T en erife, que vem  sim p lificar 
im enso éste  trabalho, pois ésse «lacet» 6 fabri- 
.a .lii  com  vários desen hos e largu ras e  íorm.a 
gera lm en te  a  im rela da  ren da e  as pontas. .Ape­
n as a  p arte  cen tral é  trabalh ad a p or nós, ligan - 
do -.e  a .  o u re la . m n i lin h as que depois sáo  tr:i- 
lia lhadas segu n do o m odélo que se deseje fazer. 

Com o u.- ’ ritr.ras v erificam , estas rendas que 
■P'n'enteraente teem  o  as|>ecto de d ificeis e tra- 
'■ illio -as, sim plificam -se agrad ávelm cn te, fi- 

■ ii'io. da m esm a m an eira. rendas ch eias de 
graga e  leveza.

L in d as e  vaporosas, e .ta s  rendas guarnecen! 
com  um a sábia e leg án cia  lindos «napperon.- 
em  séda, ou tecidos tran sparen tes com  que se

adornará o qu arto  de cam a e ga b in ete  de «toi- 
le tte » .•

C tilid a d e  m ais variada teem  elas, p ois, sendo 
fe itas em  lin lia  grossa, com poráo m uito gracio­
sam ente um  jó g o  para  casa de jan ta r e  aind.i 
poderáo en feitar, em prestando-lhe sem pre a  sua 
leveza  m im osa e su ave —  urna linda «parure» 
quando n renda c as rosetas ou quadrados que 
I lie . sirvam  d e  aplicagáo forem  feitas em linha 
m m to fina e brilhante,

A .  rendas que podem , com facilidade, se r 
executadas por nós, teem , cm  g e ra l, esta  dupla 
v.m tagem  rauito  ap roveitável e prática : náo só

A AVÓ,  A XKTA O PRIMÜ
-M.VRI.A V A L E N T IK .A  —  M ocidade. FiilUi- 

•iadc. Esbelteza.
D. JOAN.A R IH K IR O  - - S essen ta  anos, deso­

lada e filosófica.
A I.V .A R O  M H N K Z R S  —  35 anos, FucriUda- 

tic. Prctensáo.
Vnia sala de v isita  discreta, «lobfíada com  

gósto , i  antiga, ciii g iir dcstóam  uns quadros 
iiiodcrnlstas, mn biombo com m otivos cubistas 
<• dnas bonecas francesas.

harm oniosas, com que se adornacret:i - 
lar.

lis ta s  rendas s l o  fáceis  e ligeiras. Já iio in  dos 
núm eros passados falávaraos na m aneira de se 
a rra n ja r os pequeninos bastidores d e  papeláo 
quando náo houver a  facilidade de se com prar 
09 bastidores próprios, que se  venilem  com ple­
tam en te preparados e cu jo  m txlclo dam os aqui 
E um a cin-unferéiicia tendo em  volta  e n o  m eio 
iw quenm as p on tas em  m etal, que segurani a

“   m

linha. -V g rav u ra  qne representa .. pequenino 
bastidor, m ostra perfeitam ente a  m aneira de se 
langar os fios. S e  a  roseta  fó r fe ita  com  lin ha 
grossa  e  lin ha fin a  tragam -se a s  lin has confor­
m e se v é  na g ra v a ra  ; sendo apen as com  uma 
«¡ualidade de lin h a  traga-se, passando-a p or to­
dos os bicos de m etal na p arte  e xterio r e in-

“ o < v"

x c c S a m a Q  i
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b e r t r a n d

_D. JO A N A  —  rap arigas do m eu tem po 
náo iam  a o  cinem a v é r  ésses film es licenciosos 
com am orosas im púdicas e ga las doidivanas...

M ARI.A V A L R N T IN .A  (com  Ironía) —  M as, 
n o  seu  tem po náo havia  c in em as,,.

D. _ JO.AN.A —  M as se  houvesse nao iam  p re­
sen ciar, d ian te  de tóda a  g e n te , ésses en- 
trechos ponco aco n selh aveis para  a  educagáo 
m oral dum a rap ariga.

M A REA  V .A L R N tiN A  (m aliciosa) —  .k avó­
s in h a  disse-m e que liam  a  «Dama das Cam e­
lias»...

1). JO-ANA —  A s escondidas, jxjr vergon h a. 
M-ARI.A V A L E N T IN A  —  P o r hipocrisia.
ALV A R O  —  l í  p or m édo. O s p ais n essa  épo­

ca, n ao erara para  briiicadeiras.
AI.ARI.A V .A L E N T IN A  —  O s de hoje tam bém  

..iliem  fazer-se respeitar.
-VLA .ARO —  É  conhecido o  resp eito  que tens 

p elo ten pai.
M A R IA  V . A L E N T I N A - E  tenho. S e  náo 

fósse isso  há m uito que te te ria  d ito  duas ver­
dades duras.

-A LV A R O  —  .A prim eira ®
M A R IA  V A L R N T I N A - - f t  que já  é  tem po 

de te  dedicares a o  trabalho, d eixan do de ser 
um  p ateta  sem  ocupagáo.

A L V .A R O  (lev em en te  irritado) -  E  ,-i se­
gu n d a  ?

C IA R IA  V'.ALRNTIN.A —  .A segu n da, n áo  «' 
m elh or que a  p rim eira...

D . JO-ANA —  M as, a fin al d e  coiitas, onde está 
o resp eito  que dizes te r  p e lo  teu  pai ?

M.ARI.A V .A L E N T IN A  —  É  qne eu n ao  disse 
ao A lv a ro  o que p en sava  déle ; náo p roferí as 
dnas verdad es duras coin que o am eaceí. 

•'ALV.ARO (a d m ira d n í. N áo p ro feriste?
M.ARI A A -A L K N T IN  A — N áo. L im itei-m e a 

a  dar-te um conselho...
-AI.V.ARO —  O brigado.
.M.ARI.A V .A LE N TIN .A  V m  conselho que 

tu n io  aproveitarás...
D . JO A N A  —  E stá o  sem pre a  rangar-.se e isso 

náo é  bonito, en tre  prim os. O  A lvaro  fez bem 
em  náo se irr ita r m uito, ftlc  sa'.^ qu e  essas 
p a lavras qne te  assom arani aos labios n ao  san 
sen tidas nem  pensad as... (V olíando-se para a 
n e ta );  P elo  que acabo de ou vir fico  com  a  im ­
p ressáo d e  que d esejarias um  m arido qne ti- 
\e-se  na v id a  um a «icupagáo séria, que fósse 
Irabatliador, T a lv ez  um en gen h eiro  capaz de 
gr.\n<les realizagóes p ráticas. Ou, entáo, um 
m édico  célebre, com  gran d e c lien te la  c  uma 
liM ingeira reputagao. O u, a in d a. um advogado 
dum a eloqüéncia arrebatadora, gan h an d o as 

aiisfls m ais célebres e d ificeis.
M.ARI.A \ .A L E N T IN .A  - Um en gen h eiro? .A 

avósin ha já  pensou n o prosaísm o désses seiiho- 
res ? Todos ca lcu lis l ■■» ; nem  chegam  a  se r ho- 
m eiis, m as núm eros, N unca casaría  com  um a 
criatura que coiisultasse o  re ló g io  dizendo com 
nm ar m u ito  grave  : «hoje p osso apen as con­
sa grar a  m inha m ulher um a hora e trinta  e 
sete minutos?.

•AI.V.ARO —  E  o  m édico tam bém  te  dcsaera- 
dava ?

M .ARIA V .A LE N TIN .A  —  O  m édico é  a enfcr- 
m idade personificada, a  v isá o  continua d o  h o s­
p ita l. A figura-se-m e se r artific ia l : m eio ho­
m em , m eio m edicam ento de farm acia. D evia  
se r de m orrer de aliorrecim ento ouvi-lo  con ­
v ersar de en terites, de dilatagoes do figad o, de 
pneumonía.- duplas, d e  bronquites crón icas!

D . JO.AN.A - E sta s  m ocid.ides de h o je .,. l i  o 
advogado tam liém  te m  defeitos ’

M A R IA  V A L E N T I N A  E sse  ainda m e p a­
re e - p ior do que os o u lrn , dois. P ara  ir  a o  tea­
tro, sósin h o, fazia-m e um longo discurso, pro- 
van d o que era  p or am isade, p or consideragáo, 
<)ue m e d e ix av a  f ica r  em  casa. S e  eu discor- 
d ava  —  zás, um discurso. P in g ia  concordar só 
para o  n io  o u v ir -  tr a z ! outro discurso. Um 
advogado daria  um  m au m a r id o : eni vez de 
obras, p a lavras ¡ em  lo g a r  de atitudes leáis, fra ­
ses capciosas. Sei o  to leraría  com  um a con- 
digao...

A LA  -ARO —  O ual ?
M A R IA  V A L E N T I N A  —  Kiisurdecer,
D, JO.AN.A —  E n táo , qual seria  o  teu ideal ■ 
M .AR IA A 'A L R N T IN A - - V ejo-o  nitidam ente 

(cerrando e s  o lh os). Um rapaz q u e esteja  a 
a lgu m a  d istáu cia  dos tr in ta  anos, sem  gran des 
IircocupagÓes e que possua bóas m aneira- 
D eve se r de von tade fraca , sem  um a in te ligen ­
cia  m uito atiladíi, a  fim  de que a  sua supericv 
rid ad e m e n ao v e x c  e a sua en erg ia  m e 11.10 
torne a  m ais fraca . D evia  se r bondoso, tole- 

y estin d o  cnm certa  e leg an cia  e  dum  pre- 
tcn siosisnio d iscreto  e suportável.

D . JO AN.A —  A cabas de fazer o retrato de 
teu  prim o. M as se go stas d éle, para  que p ro­
curas irritú-Io con stan tem en te com  g race jo s  de 
m au gósto.

-ALA'.ARü (com  v:s;vc! cnfatuagSo) - - Quem  
desdetiha...

M.ARI.A A’ .ALRN TIN.A —  E stú p id o ... gro sse i­
ro ... m alcriado...

ALA -ARO —  T raduzo ; «catla vez go sto  m ais 
de ti»...

M .ARIA A 'A LE N T IN .A  (exasperada)— Mu sen 
temjKi, avósin lia, tam bém  as netas erara in c i­
tadas a  fazer declaragóes aos primo.- ’

D . JO.AN.A (um  pouco confusa) —  Mo m eii 
te m p o .,, n o  m eu tem p o a s  n etas podiam  te r  c, 
d esejo  d e  respon der n ésse  tom  a  suas avós. 
M as nao se atreviam  a  tanto, n a i i . i  m ais rf-- 
peito.

JLARI.A A'.ALENTIN .A finalteiosa) — E  a- 
avü sin has náo seriara, ¡xir  su, m ais d iscre­
tas ?...

H e l e n a  d e  G l 's m .í o .

saem  m ais baratas, com o se Ihes fica  ten d o  um 
am or quási m atern al, pois custaram  o nosso e s­
fórgo c  a  nossa arte  em  as confeccionar.

•Além d e  tndo, tornam -se preciosas em  eertos 
ócios aborrecidos, que m uitas vezes to m a m  a 
v id a  da  raulh er fastid iosa  e  m onótona.

A p roxim am -se os d ias m aiores d o  ano, em 
que sobra tem p o para  a s  nossas le ito ras se  de- 
d ic p e m  um pouco aos trabalhos e leg an tes é 
delicados d e  con fecion ar rendas —  as preciosas

W geSSBRSBBTORai

ren das, sím bolo d e  leveza  e  de graga  subtil.
Bem  h ajam  a s m aos que fazem  ésses m im os 

encantadores, essas m aos róseas, aran h as a  te- 
c e r  m im osas fe ia s  p lenas de arte  e  de beleza.

B e r e n i c e .

V ISA D O  P E L A  CO M ISSAO
d e  c e n s u r a

S.4LGAD0 DO CARMO

CiiN SIiTLir um  autén tico  éxito  <> concertó 
que éste  ilu stre g u ita rris ta  e  sua filh a  :i 
s.» D . Aloraym a d o  C'armo realizaram  on ­

tem  no saláo  da  L ig a  N aval. .Artista- .!■ i, , 
m u lto --.¡ihecidos en tre  nós e  lá  fóra, ctun o.s 
seus créditos p or dem ais form ados em  todo.. 
m eios m u sicais. S a lga d o  do C arm o e  sua filh a  
obtiveram  um  é x ito  que tu do fa z ia  prever. 
Q u alq uer das pegas m u sicais do p ro g ra m a - 
trechos qu e  n in gu ém  diria  poderem  adap tar—, 
a  um a g u ita rra ! —  obteve o m ais ruidoso 
fran co  dos ap lau sos p or jiarte  da  enorm e e  se­
le cta  assistén cia  ao concertó.
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O s  p rin cipes afaragaram o su a  irm ásinh a e 
E lisa  com egon a  o lhar em  redor de si. O 
roch edo era pequeño, sem  lu g a r para  m ais 
ningnem  ; a s  ondas batiam -no por todos os la­
d o s, envolvendo tu do num  n evoeiro  m uito 
gran de. A li estiveram  toda a  noite e, quando 
rom peu  a  m anhá, o  a r  estava  m uito lím p id o e 
claro. Q uando apareceu o so l, os onze p rin ­
c ip es voltaram  a  se r cisn es e  pegando cora os 
bicos na réde aonde estav a  a  irm á levaram -na 
para  fora do rochedo. M uito an tes d o  p ór do 
sol já  e le s  haviam  chegado a  térra  firm e indo 
lo g o  para um a gran d e cavern a, toda e la  coberta 
de delicada re iva , m acia e verde.

—  Ora agora vam os a  ver o que á  nossa 
irm ásinh a souha esta  n oite  I —  d isse o  principe 
m a is noviiihn.

—  O  ceu p erm ita que eu descubra a  m elhor 
m aneira de os sa lvar a  todos v ó s , m eus que­
rid os irm á o s! —  disse E lisa .

E  poz-se a  resar com  tan ta  devogáo qne, 
a in d a  m esm o depois de adorm ecida, pareeia 
e s ta r  pediudo a  D eus p elos onze principesinhos 
en can tad o s. E  entáo sonhou que ia  voando pe­
los ares e  n uven s fora , em  direcgáo ao caste lo  
d a  Fada M organa, e que e sta , v ind o a o  seu 
e n ce n tro  Ihe dissera  :

—  V és esta  o rtiga  que eu ten h o nas m áos ? 
S ó  a s  que crescem  nos cem iterios e em  re­
d o r  da  cavern a aonde estás sao  igu ais a  esta. 
E  essas ortigas, terás tu  que as. co lh er todas, 
em bora elas te  p iquem  as m áos. ’l'en s depois 
d e  a s  c a lc a r  todas cora os teus p esin hos a té  as 
red u zir a  fio s . E ra  segu ida, com esses fios 
farés  onze casaqninhos d e  m alh a  os quais, m al 
tu 0 8 ten has a tirado para  cim a dos onze c is­

HISTÓRIAS PARA GENTE MIÚDA

os ONZE CISNES BRA\X)S
( C O N T I N U A F A O  E  F IM )

I r  i  iam  m uito longe qnando E lis a  acordou... 
I A o ver-se levad a  p or ares e  ven tos sobre 
I a réde que os onze c isn es segnravam  
f  voando, a  p rincesinha ju lg o u  tudo ura .so­

lio ; parecia-lhe im possivel que fosse verdade 
ir a li, naquela cam a aérea, por sóbre o 

m enso e  onduloso O céano... M as, ao seu  lado 
••(.iva ura gran d e ram o de cereje ira , ca ire ­
lado de m aduras e rubras cereja s, e o  qual,
' irm áo m ais novo de E lis in h a  colhera n o bos- 
ue. antes da  partida e puzera a li ao lado de 
ua irm á para e la  se ir  entretendo a  saborear 
urante a  v iagem .

E  os onze cisn es lá  foram  voando, voando, 
urante todo o santo dia , sem pre seguran do 
om  os bicos a  réde aonde ia  a  Princezin ha. 
am m enos depressa d o  que era sen costum e, 
nas os m eninos bem  veem  : o peso q u e le- 
.-avam suspenso sobre o  océano náo d evia  se r 
leqn en o... D en tro  era ponco o  ceu com egon a 
;iicher-se de n uven s escuras e  K lisa  princi- 
h ou  a  sentir-se in qu ieta  ao ver com o o so l 
1 desaparecendo, sem  que o  rochedo aon de os 

irm áos residiara ap arecesse...
—  V alha-m e D e u s ! — m urm urou a  pobre e 

linda prin cesin ha —  E  en é  que ten h o a  cnlpa : 
■I m eu p eso  n áo  deixa  os m eus irm áos voarem  
com a  rapidez do costum e.,, A o  p ór d o  sol os 
n eus queridos irm áosinhos d e ixam  de se r cis- 

. : 'e s ,  voltam  a  te r  fig u ra  de gen te  e  en táo  cai- 
i  IOS todos n o m ar e  m orrem os a fo g a d o s!... 
'  alha-m e D e u s !,..

Já  o  sol se  ia  quasi a  sum ir n o Océano, 
quando, p or debaixo  dos onze cisn es e  da 
réd e  aonde ia  a  prin cesin ha apareceu  o  ro- 
yhedo... M al tiveram  tem po de p o is a r : o sol 
• lesaparecen n as ondas e  com  éle  os onze cis- 
iies, apareceiido entáo os onze p rín cip es com o 
¡eram antes de a  m adrasta os te r  encantado...

n es Ihes a ca b a r lo  cora o  encanto. M as, desde 
o  m om ento em  que com eces a  tua tarefa  até 
qne a  tenhas acabado, tranca m ais dirás um a .só 
p alavra  : do con trario  sobre a  cabega d e  teus 
irm áos cairá  um a agugada espada que os ma­
tará a  todos,

E lis a  acordon entáo. E ra  já  d ia  c la r o ; ao 
lad o  da prin cezin h a estav a  um a o rtiga  igu al 
áquela qne v ira  n as m áos da  fada, E lis a  caiu 
d e  joelh os agfradecendo a  D eu s o sonho que ti­
v e ra  e  saiu lo go  da  cavern a para p rin cip iar 
com a  sna tarefa.

A o pór do sol voltaram  os prin cip esin hos e 
ficaram  aterrados a o  ver E lisa  com pletam ente 
m uda. O lh an do porem  para a s  m áos da  irm á 
com preenderam  que esta  estav a  tratan d o  de os 
desen can tar. D uran te todo o dia  segu in te  náo 
apareceram  o  qne den em  resu ltad o  que, á 
noite, já  E lisa  havia  fe ito  ura casaquin ho de 
m a lh a  e  com egado com  outro. D e  repente 
porém  ouviu-se um  som  de trom pas de caga 
e den tro  de poucos m inutos dian te da  caverna 
estav a  um a porgáo de cagadores : o m ais for- 
m osü d e  todos e les era o R ei daqu elas terras.

OIliou para  E lis a  e ficou pasm ado : a té  ali 
nunca os seus ollios tin h am  v is to  um a táo 
form osa donzela.

—  C om o é que v e iu  aqui parar, m in ha linda 
m enina ? —  preguntou-lhe éle.

E lisa  abanon a cabega e náo responden. Por 
coisa nenhum a deste m undo ela se atrevería  a 
a b rir a  b o c a !...  E  escondeu tam bém  as m áos 
para que o  R e i n áo  v isse  o  que e la  estava  
fazendo.

—  A  m enina n áo  pode f ica r  aqni I —  disse- 
-Ihe o R e i. —  S e  a  m enina fó r táo boa d e  cora­
gáo com o é  lin d a  d e  rosto, vesti-la  h e i de sedas 
e  velu dos e  colocarei sobre a  sua form osa ca­
bega a  m in ha coroa rea l, de ouro e pedras 
preciosas.

E  agarrand o n ela , pó-la em  cim a do seu 
cavalo. E lisa  porem  poz-se a  ch o rar e  a  tor­
c e r  desesperadam ente as lin d as m áosin has... E  
v a i o  re i disse-lhe :

—  D escan se, m in ha form osa m en in a, des­
canse que n inguém  Ihe qu er fazer m al. Eu 
n ao d esejo  sen áo a  su a  felicidade. D e ix e  estar 
que a in d a  um  dia m e hade agrad ecer aquilo  
que eu agora eston fazendo!

A o ca ir  da  tarde o R e i ch ego u  ao palácio 
com  os seus cagadores e  a  prin ceza  E lisa . A s 
dam as do pago tom aram  conta da  donzela, 
vestiram -lhe riquíssim os fatos de rainha, orna- 
ram -lhe o  cábelo de fios d e  p érolas e calga- 
rem -lhe com  d elicad as lu vas as m áositas fé­
tidas.

Q uando E lisa  aparecen  em  toda a m a gn ifi­
cen cia  do seu  tra jo  estava  tá o  lin d a  táo linda

que o  R e i escolheu-a lo g o  para  sua esposa, 
m nito em bora o  sen h o r arcebispo coraegasse 
a  cochichar que E lis a  Ihe p arecía  te r  u ns cer­
tos ares de bruxa.

M as o R e i náo deu  atengáo ao arcebi.spo e 
E lisa  foi levada pelo palacio fó ra , atravessando 
riquissim as sa las. N áo houve m aneira porém 
de Ihe arran car ura só  sorriso ... E n ta o  o  R ei 
abriu  um a p orta  : d ian te  de E lisa  apareceu um 
pequeño quarto que era  ta l e  qual a  caverna 
aonde o  R ei a  tin h a  visto . N o  cháo estava  o 
m olho d e  ortigas ¡ dum a das p aredes pendía 
o  casaquin ho de m alha que e la  acabara antes 
de fazer.

Q uando E lisa  viu o  casaquin ho de m alha e as 
o rtiga s , sorriu  alegrem en te  e b eijou  a m áo do 
R e i, enq uan to  ele  a  ap ertava  com  tern u ra  de en ­
contró ao coragáo e dava ordera para  qne os 
.sinos tocassem  a  noivado.

E  a  form osa donzela m uda fico u  sendo dali 
a  m om entos R ain ha daqu elas térras...

D e d ia  para  dia  E lisa  cad a vez am ava m ais 
o  seu  m arido. A h  ! quanto teria  a liv ia d o  o  .seu 
coragáosinho o  poder-lhe con tar tódas a.s snas 
raáguas e  d ó re s ! M as tin h a de con tin uar m uda, 
,»ilenciosa, até que acabasse a  sua ta r e fa !.. .  A 
n oite, costum ava sa ír de ao p é  das suas dam as 
e ir  para  o quarto que o R e i raaiidára arran jar 
á m aneira da  cavern a aonde a  tin h a  v isto  pel.i 
prim eira vez. .\h i, E lisa  punha-se a  trabalh ar 
n os casaquinhos de raalha, m as, ao com egar o 
sétim o já  náo havia  o r t ig a s !...  E n tá o  E lisa , 
num a noite de lu ar, saíu do p a lácio , d irigiu-se 
a o  ccn iiterio , colheu !á um a gran de porgáo de 
ortigas e trouxe-as para  casa.

M as o  arcebispo viu-a sa ir  e fo i con tar tudo 
a o  R e i... E  a pobre E lis a  foi entáo condenada a 
se r queim ada v iv a  com o uraa feiticeira .

Q uando ch ego u  o  d ia  d o  su p licio , um a

gran de m ultidáo se a ju n tou  para  v é r  queim ar 
a  R ain ha. O carro  aonde ia  E lis a  era  p u xad o 
por um cavalo  escanzelado, m agro, m al se  po­
dendo ter era pé, e  o p ovo náo se fartav a  de 
e n ch er de insultos a  desventurad a R ainha.

M as, a té  m esm o p elo cam in ho, qu an d o ia 
para  o  suplicio, E lisa  uáo deixou  de trabalh ar 
n os seu s casaquinhos de m alha ; a  seu s pés 
iam  dez d éstes e elu estav a  já  term inan do o 
decim o-prim eiro quando o p o v o  com egou a  gri­
ta r  furioso :

—  R asguem os aquela trap aria  tóda 1 E h  rapa- 
ze.s vam os a  is to !

E  ura bando de hom ens do p ovo correu para 
o carro  aonde ia  a  desven turad a ra in h a... Os 
casaquinhos de m alh a estavam  quási a  ca ír  em 
])oder do p ovo quando de repente apareceram  
os onze cisn es, os cjuais se  colocaram  em  redor 
d o  carro  batendo fortem en te a s  gran d es azas...

E lis a  atiron  a tóda a  pressa  com os onze ca­
saquinhos de m alha para  cim a dos c isn es e, de 
rep en te, d ian te d ela  apareceram  onze p rin ci­
pes !...

...S ó  o  m ais n ovo dos p rin cip es é  que ficou 
com  um a ara  de cisn e  em  lo g a r  do brago es­
querdo porque E lis a  náo tin h a tid o  tem po para 
acabar a  m anga do seu casaq uin ho de m alha...

—  A go ra  já  posso fa la r  I —  exclam ou  ela, E s ­
tou in o c e n te !

E  todos os sinos se puzeram  a  to car p or sí 
proprios enquanto bandos e  bandos d e  aves 
apareciam  no a r  e  form avam  um a gran de pro- 
ciss.io que segu ía  o carro de E lisa .

K  nunca em  todo o m undo houve um  jan tar 
de bódas táo rico  e  tá o  exp len d id o  com o o  que 
u R e i, ao ch ega r ao sen palácio acom panhado 
p ela  R ain h a  E lisa , m andou prep arar e servir, E  
E lisa  que tudo contára a  seu  m arido e  a  quan­
tos a  cercavam , com egou a  se r feste jad a por 
todo o p ovo que se nao cangava de a aplaudir, 
de a  anim ar, e aos onze prin cip es, ao v é r  qne 
d a  uáo era , com o se dizia, um a b ru x a , m as sim  
um a pobre m enina que lu tára  a té  ao fim  para 
d esen can tar os seu s qu eridos onze irm áosinhos.

E  houve gran des festa s  n o p alácio. e  todos 
foram  m uito fe lize s  e m orreram  de velhos.

E  aqui se acaba a  h istória , m ens m eninos. 
Bóa noite : a té  para  a sem ana !

A PROPÓSITO DE LIVROS
(1 I R M A O  D E  I J i Z I A ,  ro m a n c e  p o r  N u n o  d e  M o n te m o k  

A Z A S  F E R I D A S ,  VERSOS p o r  D . C á n d id a  A i r e s  d e  M a g a lh á e s

S E a  le ito ra  quer le r  um lin d o  rom ance de 
am or e  d e  p a ixáo , um destes rom ances 
que versara o etern o e m aravilh oso tém a, 
sem pre novo e  a liciad o r, entáo com pre o 

volum e que N u n o de M ontem or, psendónim o 
dum  e.Acritor ¡lustre, acaba d e  p u blicar, Cha- 
ma-se ésse precioso liv ro  : O irm áo de L u zia  e 
serve, p or assim  dizer, de continuagáo a  ontro 
do m esm o autor, há tem pos publicado sob o ti­
tu lo  d e  A patxáo dama religiosa. N áo ju lg u e  a 
leito ra  que ir i  encon trar n 'O  irmáo de Luzia  
um a com plicad» e retorcida  an álise  de coragóes 
m odernos, m n ¿éstes  casos p a to ló g icos em  que 
se  com prazem  o s  esp íritos de certos escritores, 
tá o  falh os de pe.ietragáo p sico lógica  com o de 
ideas e  de beleza, N áo : O  Irmáo de Luzia  per­
tence ao n úm ero dos rom ances qne d á o  vontade 
de v iv e r  e  de a g ir  era conform idade com  velh as 
e sádias re g ra s ... ft nm  rom ance d e  am or e de 
bondade, ura estudo d e  alm as e coragóes cujo 
entrech o, p alpitan te de in terésse e , p or vezes, 
de am aríssim a trag éd ia , prende da  prim eira 
á  últim a p ágin a. Surpreende-se a  gen te, a 
m eio da  le itu ra , a  p en sar com o, a fin a l, é  tócil 
fazer arte  sem  recorrer a  tem as escabrosos, a  
p sico logías que só  existem  n o esp irito  de certos 
escritores falh eiros ; chega-se ao fim  com  pena 
«le que o rom ance ten ha acallado e , —  porque 
n io  o  d izer ? —  baila  nos n ossos olhos um a lá­
grim a  im jiertinen tem ente a leg re ... Porqne os 
seu s p erson agen s p ertencem  á  v id a, sáo  hum a­
nam ente helos e , sera en vered ar j>e!o gén ero 
aborrecido de certas n ovelas p iegas, bá  neles 
tan ta  bondade verd ad eira , tan ta  lu ta , tan ta  dór 
e verdade que, a  gen te , topa com  éles p or a i 
a  cada passo, m uito adm irados de q u e h a ja  
quem  faga da  H um anidade coisa a in d a  p io r d o  
que e la  é ... O.s seus p erson agen s estáo  a  dentro 
d a  v id a, sáo  dos nossos d ias e dum a ló gica  ir-

resp on dível... A  leito ra  d everia  le r  O  irm áo de 
L u zia ... Porque o n áo  lé  ? O lhe que só  tem  a 
g a nhar , querida le ito ra !...

«

L indos versos, é certo , éstes do livrin h o  
.4 sa i jeridas, que a  sr.» D . C ándida A ires de 
M agalh áes acaba de p u b licar... M as, d e sce n so  
ladores, cheios d e  am argu ra, tédio , desespe­
ranga.., V ersos d e  quem  já  nada esp era  e  se 
com praz n a  exib igao  da  sua m elancolía, do sen 
cansago da  v id a... E  com o ad m itir que num 
coragáo de m u ih er, m uito ao v a  a in d a, só  d ór e 
am argu ra  possam  e x is t ir ?  A  sr.» D, Cándida 
A ires de M agalh áes n áo  estará m albaratando 
um belissim o ta len to  cora tem as já  v elh o s e 
consabiiis ? P orven tura o m elhor bem  que D eus 
nos conceden —  a  p assagem  p e la  térra  •—  cons­
tará , em  verdade e apen as, d o  chóro a lto  e de­
sesp erad o que certos escritores nos querem  
ap resen tar?  T u d o é d ór e enfad o n esta  v id a? 
N ad a  m ais e x is te  que raerega rim as de oiro e 
conceitos d e fin itivo s?  Parece-nos bem que as­
sim  náo é ... Porque a  v id a  é nm  dom  gen eroso 
qne é necessário m erecer e , verdade, verdad e : 
nem  tan tas sáo a s  suas am argu ras que só elas 
contení na t e r r a l . . .  Parece-nos que a  tristeza , 
na m aioria dos casos, é  in im iga  da  virtn de e, 
qaigá, a  m elh or am iga  d o  dem ónio... Sófrer com 
resign agáo, chorar hum anam ente e  can tar com 
a leg ria  os bens qu e  D eu s n o s concede, ainda 
será a  m elh or filosofía  ! Já  S . F ra n cisco  de S a­
les, m estre de alm as e coragóes, d izia  que «um 
santo tr iste  é , u a verdad e, nm triste  san to !..,»  
Porqne tom ar, pois, com o tem a obrigado de 
prosas e  versos aqu ilo  que, na m aioria dos ca­
sas, é o  nosso p ior in im igo  ?

O  am or, a  saude, a  a le g ría , valerao m enos 
que as dóres e am argu ras desta vida  ?

F . M.

Nenhum toucador de muiher moderna poderá dispensar os Productos de ^ele^a que Voga vai apresentar em breve
Ayuntamiento de Madrid



E m  .S'ijiira. J  hora em  que os ú ltim os ic- 
f lc x o s  do sol hicendeiam  aínda os torrcoes da 
• P e n a .,  JiiarcjHdo pinceladas de ouro, dispersas 
sSbre a capa do arvoredo sereno e im óvel.

tP .¡et: —  tlpo de figurina  in g lés marca tBui-  
b e r r y .; ar enfastiado de quem  é  fe liz  porque 
assim  ¡em  que ser.

• F .tat; ~  superAictualisada, silhueta  sem  cur­
va s. beleza quím ica a que o risco das sobraii- 
celh as artificais em presla  iiiii r a e o  sabor oríeii- 
lal.

In d iferen tes á paisagem  arrebatadora que os 
rodeia, dcsccm  a moiifujiíia, deixando rodar 
quási^ desiravado, o seu  tN a sht veloz do últim o  
m odélo. É  tE la . quem  vai ao volante. Casaram  
na vespera.

O T R A T A D O  D A  P A Z
C O N T O  D IA LO G A D O  PO R C Y B £ L L E

— H á  Já v in te  e quatro horas uue sou 
sua m u lh e r!

- —  Tem  g r a g a ! H á  exactam en te  o 
m esm o tem p o que sou sen m a rid o !

E la ; —  E  esquego-me sem pre de que já  sou 
«madame» ’

E lh ; -  T a lv ez  jiorque náo está ainda habi­
tuada a  casar... E  a  prim eira vez que casa ■ náo 
adm ira..,

' —  E sp ero  qne se ja  a  prim eira e tani- 
Ijem a  últim a.

E le ; —  Eoiis sentim entos ! P o is  e u ... n á o !
E l*  ; — S em p re o  m esm o! Q nando esta raa- 

nhá recebi aquCle te legram a de parabens dos 
W y lh e s , até ju lg u e i que .se tin h am  engañado 
n o cnderego...

E l e  ; —  V océ  d isse que será esta  a  prim eira 
e a  últim a v ez  que se  c a s a ?  N áo quererá cer­
tam ente conveucer-m e de que e stá ... está  
arrep end ida i 

E la  : — A rrep en dida náo d irei... l i a s  comego 
a  com preender o  m otivo p or que a s  Com pa- 
n hias de S eguros segu ram  tndo... m enos a  fe ­
licidade con jugal.

R lE  : —  T a lv ez  porque ésse  ram o de seguros, 
nos tem pos que v a o  correndo, náo oferece g a ­
rantía suficiente.

B la : —  R esta-nos, em  caso  de p erigo , o S. 
O. S . d o  D ivorcio.

E le : — E  um processo já  m uito ga sto !
K la : —  T em  ra z á o ! A té a  m in ha criada de 

quarto é  d iv o rc ia d a !
E le ; —  A fin a l porque casou ro cé  com igo?
E la : —  P ara  exp erim en tar a  intensidade do 

m eu poder d e  sedngáo sóbre um liom em  d ifíc il 
com o vocé...

E le : —  Sem pre p en sei que fóra  eu quem  a 
se d u zira !

E la : —  Eóm os a m b o s!
E l i  ¡ —  Á s vezes parece que nos entende­

mos I
E ia  ; —  E  ilusáo m ental I V o cé  n ao casou co- 

m igo p or am or?
E le  : —  la lv e z ...  l i a s  já  estive  m ais conven­

cido disso  I
E la : —  E stam os em  igualdade de circuns­

tan cias I
E le ; —  Com  a  le ve  d iferenga de que son eu 

a  ú n ica  v iíim a  da ta l  ilusáo m e n ta l!
lÍLA : —  P e rd á o ! A  m n lh er sou eu I Sou eu ,i 

verdad eira  v itim a sacrificada n o a ltar d o  seu 
egoísm o assom broso.

E le : —  E n tre casados o  egoism o p assa a  clia- 
mar-se altruism o.

E la  ; —  V océ  jir-Kurou no casam ento uní 
sim p les re fu g io  ocasional para a  sn a  vida  agi- 
tada de e legan te  biasd.

E l e ; — I sso m esm o! U m a espécie  de doca 
seca para  reparagoes u rgen tes!

E la : —  O u vocé n ao fósse e n gen h eiro  n a v a l ' 
E le : —  N áo se e xa lte  I ü em  sabe que odeio 

tM a.s a s  «pannes»... até m esm o a s  inatrim o-
niais.

Hla : . — E  eu  odeio-o a  s i !

E l e  ; —  V in te  e qu atro  horas depois d e  ca­
sa d a ? ... T em  razáo! E.stamos na época das 
velocid ad es... T im e is m oney.’

E la : —  A g o ra  com preendo p or que certas 
m ulheres .se d ivorciam  !

E l e : — N a o  chore que desbota a  p in tu ra  e 
a lém  disso  é ... é perigoso.

E la : — P erig oso?
E le ; —  P erig o so  jKirqne quando v e jo  uma 

m n lh er a chorar por m im  dá-m e vontade de Ihe 
bater!

E la ; —  E s tú p id o ! K u  n áo  e.stou chorando 
por s i l  E  por m im ... só  p or m im !

E le : —  C n id a d o ! ! ! N áo perca a  direcgáo ao 
carro. O lh e que a  estrad a  é  p e r ig o sa !

E la : —  S e  íórm os p or esta  riban ceira alm ixo 
tan to  m elh or!

E le : —  E sp ere, parem os aqni sob éste  cc-dro 
T a lv ez  podessem os r lie g a r  a  um acórdo 

E la ; —  Q nal ?
E le ; —  E n x u g u e  p rim eiro as lágrim as as- 

s in i... com cautela, para  náo ap aga r as so- 
brancelhas.

R lr : —  T rata-se  de estab elecer um contracto 
post-nnpcia! de separagáo de d ireitos e rega­
bas. ®

E la : —  Urna espécie  de estatutos que regu- 
lem  a  n ossa  sociedade con ju gal. Bóa ideia ’

E le : —  a  que cada um d e  nós deverá  r ig o ­
rosam ente subm eter-se,

E l.\ : —  Com  in teresses com nns !
E le : —  E m  absoluta obediéncia  aos prin ci­

pios da igu ald ad e dos se x o s!
E la : —  Baseados na lei d o  resp eito  e am ór 

m utuos,..
E le : —  E v id e n te m e n te ! E studem os prim eiro 

o fenóm eno do m au hum ór...
E l *  : —  E.stamos no m om ento oportuno.
E le : —  F ica  desde já  com binado que é  e x ­

p ressam ente proíbido estarm os am bos de mau 
hum ór ao m esm o tem po,

E la ; —  S e ja  ésse o  a rtig o  i.".
E le : —  Q u er dizer, qnando en estiver zan­

gad o , vocé deve m ostrar-se im p assível, sorriso 
no» lábios, m uito calm a, ouvindo em  silén cio 
tedas as recrim inagoes qne p or veiftura m e ane- 
tega fazer-lhe.
, K la ; —  E  vice-versa.

E le : —  V ice-versa  ?
E la ; —  E x a cta m e n te ! Q uaudo eu num a cri.,e 

de e.xaltagao passar a  cham ar-lhe aqu ilo  que 
m u lto  t o m  m e v ie r  á  cabega, vocé quedar-se-há

im p ávid o e  seren o com o um verdadeiro I). 
T ancredo.

E le : —  P a c ie n c ia ! L á  D , T an cred o náo me 
im portarei d e  .ser...

K la : —  O  a rtig o  2,°?
E le : —  A rtigo  2,” : N áo é p erm itido a b rir a 

correspondencia enderegada ao ontro con jugu e.
E la : —  E s p le n d id o ! M as ésse a rtig o  requere 

a  introdugáo de um  p arágrafo  único, para  e v i­
ta r ... confusóes futura.s.

E l e  : —  Lem bro-lhe que é  de tóda a  con ve­
niencia que éste  Tratado de P a z  se ja  o  m ais 
lacónico e resum ido p o ssiv e l!

K l a : — P ois sim , m as trata-se de resalvar 
um assun to da m áxim a im portáncia para  a 
nossa felicidade.

E le : —  Q ual ?
E l*  • —  P arágrafo  ú nico : A  correspondencia 

poderá se r aberta p e lo  outro con ju gu e, sem pre 
que duas ou m ais cartas, com a  m esm a ca lig ra ­
fía  e  p erfum adas, su rg irem  d irig id a s a o  chefe  
de fam ilia.

E le ; —  E  quem  é o «outro conjugue» ’
K la : —  Sou e u !
E le  : —  E  quem  é  o  «chefe d e  fam ilia» ?
E la : —  Q uem  ha-de ser sen áo vocé ?
E le ; —  M as onde bá  uní «chefe» n áo pode 

h a v er igu ald ad e... igualdade de sexos.
E la ; —  N ao im porta I T rata-se d e  e v ita r  um a 

das m ais flagran tes m anifestagóes de infideli- 
dade con jugal,

E le : —  N ao é  prm -avel que ta l suceda...
E la  : —  Mas^é sem pre p ossivel 1 
E l e  : —  V o cé  é  su ficien tem ente  in teligen te  

para  com preender que na m inha sitn agáo de h o­
mem de sociedade n ao posso im pedir que a l­
g u cm .., urna raulier, p or exem p lo , m e escreva 
couvidando-m e m nito n aturalm en te para um a 
hora de tennis.

E la : — N ésse  caso, m uito naturalm en te, irei 
tam bém  !

E l e ; — Com ego a  desconfiar que náu  Ihe 
sou de todo indiferente,

E la : —  E s tá  aprovado o p arágrafo  único ?
_ E le ; —  S ó  poderei aprová-Io caso  seja  ad m i­

tida a  sua reciprocidade.
E l a : — É  curiosoI Com ego tam bém  a coii- 

A-encer-me que a fin al sem pre Ihe ofereco algum  
interesse I

B lE  ; Dar-se-há o caso  de gostarn ios ura do 
outro ?

E la : —  l íu  sem pre go stei d e  si. E  vocé ?

E le : —  E u  ?... s im ... com preende, se  n áo g»«. 
tasse  nunca te ria  casado con sigo!

E la : —  E  será entáo «isto» que n ó s sentí, 
m os um p elo ontro «aquilo. a  que chamam 
am ór ?

E le : —  Q ue ontro nom e se Ihe poderá d a r ’
E la : —  Conseqneutem ehte ca.samos p or a m ^  

e  náo por... con ven ien cia, com o é costum e entre 
p essoas da  nossa con d igá o !

E le : — S e  nao há casam en to p or com-enien- 
cia  I

E l a : — Q ue a ieg ria ! Com o se sin to  fe liz ' 
C asei p or am ór sem  dar p or tai I

E le : —  E  eu tam liéra !
B la ; —  E stam os absolutam ente de acónio 

gragas a o  Jiosso «Tratado».
E le : —  O  «Tratado da I’az» !
K la : —  V iv a  o  «Tratado da Paz» ! I !

. ..E  enquanto ao longe as serranias dcsapare- 
eem  len la m en lc  perdendo a n itid ez das suas lU 
nhas no lusco-fusco da n o ile  que chega, ume 
n eblina perfum ada de m ansidSo e am ór desea 
da m ontanha envolvcndo o tN a sh i ainda ha 
pouco rodando velo z  e agora parado na estrada 
deserta...

CABECUDO COM SORTE
i-.n-L i-T r é . que Ilá v inte e  trés anos n asct»  
em  P e k im , sofreu, durante quási tóda a 
su a  v ida, sem nm  quei.xume, com  um a i>a. 

c iéiicia  e  um a resignagao verdadeiram ente chi- 
n esas, isto  é , m exgotáve is, um a gran d e desgra- 
ga, le n d o  naseido com um cr.íneo em  absoluta 
norm al c um rosto que nao ofend ía, de maneira 
g ra v e , a  estética , sobreveio-lhe, em  p lena ado- 
lescGiicia, am a enfenn idade cerebral que o  de- 
form ou. E  de ta l m aneira que passou a ser 
trogado e con vertido em  fenóm eno, sob a  im­
piedosa designagáo de «liomem-cabaga».

Da sua desgraga acabou p or n ascer a  sua feli-

K e o s  E C O .VI E  N T  A  R I O S
.V A JIA Z O N A  E  A  C IC L IS T A

V O G A
N a o  p r o c u r a  g a n h a r  d i ­
nheiro. P rocu ra ser útil com  o

Saláo da Elegancia Femi­
nina & Artes Decorativas
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H
 a  cerca  de 20 anos, etn P a ris , a  bicicleta  

tin h a um gran d e p restig io  en tre a s  m ulhe­
res. E ra  m ida dar-se um pas.seio p elo Bois 

e  niesm o pelos arredores da  cidade. V e iu  a 
g u e rra  e , com e la , a  intensificagáo do sport 
fem m m o. tudo parecendo, n essa  a ltu ra, in dicar 
qne o ric lism o  íe m in in o  ia  con solidar o grande 
p restig io  de que já  go sava . A conteceu  exacta­
m ente o  contrário . A s c ic lis ta s  foram  rareando 
á  m edida que ia aum entando o  n úm ero das 
am azonas.

É s te  abandono e esta  p re fe ré n c ia  porqué ?
H ouve quem  supuzesse que a  e xcess iva  de- 

n iocratizagáo da  bicicleta  a ca lp sse  por tornar 
e xecrá ve i, para  a s  pessoas que m aior resp eito  
teem  pela.s prescrigóes mundana,®, éste  sim pá­
tico  e pitoresco m eio  d e  locom ogáo. O atras 
pessoas, atacadas do d esejo , a liá s  nada louvá- 
v e l, de nunca d e ix a r  a b rir brecha n a  sua repu­
tada, m as ta lvez  falsa, perspicécia , afirm aram  
que o ciclism o era  um sport p re ju d icia l para  a 
m n lh er quando, afin a!, o é  m nito m ais o  do 
h ip ism o —  exactam en te  o  que está  agora eni 
voga.

.A verdadeira razáo désse abandono está  na 
circun stán cia  d e  n áo te r  sido criado, ap ós o 
ad ven to  d as saias curtas, nm tra je  gracioso  e 
e legan te para  as ciclistas.

D onde se  in fere  que, a  pesar de tódas a» 
iuoyagóes da  ex istén cia  fem in in a, o sport que 
m ais preocupa a  m n lh er é  a  moda. N enhum a 
m ulher onsará, p or certo, a firm ar o  contrário  ..

teh geiites defesas foram  expo-stas ten den tes a 
dem onstrar qne ape.sar da m aioria dos soltei- 
roes .se con servar iiésse estado por sim ples 
egoism o ou covardia m oral, tam bém  com efeito  
e x is te  um gran d e núm ero de in íelizes m an ce­
bos que se a té  h o je  ainda nao casaram  é porque 
o anjo  ideal dos seus sonhos n áo  foi encon­
trado ou. em  p ior h ip ó fese, recusou as home- 
n ageu s d o  desgragado coiitribninte.

M ussolin i n ao  atendeu, porém , a  estas e  ou­
tras revelagóes e a desp eito  de todos OS seos 
íorgos para  se  furtarem  ao ju g o  da le í. os sol- 
te iroes ita lianos véem-.se obrigados a  concorrer 
para  as desp esas d o  estado m ais do ijue qu al­
qner outro cidadáo da  Ita lia , porque M ussolini 
está  convencid issim o de que n éste  m undo só  náo 
casa... quem  náo qu er!

Km  L o n d res ex iste  um  lord  p rop rietário  de 
inúm eros p rédios que recu.sa em  absoluto f ir ­
m ar con tractos de arrendam ento com  quem  náo 
se ja  casado.

Siempre que se Ihe oferece a  oportunidade 
com pra edificios e moradia.s colossais e ordena 
o  desp ejo  de todos os m oradores so lte iróes, im- 
IKindo-lhes com o condigáo. qu e  caso  desejem  
conser\’ar-se n as casas teráo que oonsorciar-.se 
dentro de nm determ inado praso.

É ste  processo parece te r  dado os resultados 
üesejudos, an u la  que há tam bém  qnem  afirm e 
que^ esses casam entos sáo  só  p ara... o  in gles

S5 a

.SIN A L D O S  T E -M P aS

cidade, circun stán cia  paradoxa] que, podcndcri 
p rovocar estranheza a  um  europeu, n em  ao de' l̂, 
le v e , pertu rba um  chinés. *

U m  em presário norte-araericauo assinou com 
ele  um contrato na im portáncia de 250.000 do- 
lars ou se jam  5.000 eolitos na nossa m oeda 

P arafrasean do um d ito  célere , S u n -L i-T ríi 
j>oderá aco n selh ar a  algnn.s dos seus ctxnpatric. 
ta s : «faz da tua fealdade. um a fortuna»

V O G A
t ,  u n í a  p u b l i c a ^ á o  h o n e s t a .  
E s t á  n i s t o  a  g a r a n t í a  do

Saláo da Elegancia Femi- 
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'  I '  E.NDE a  propagar-.se p or todo o  m undo civi-
1  lizado a  cam panha con tra  os h esitan tes ou 

cauteloso.® solteiróes que a  despeito das 
atracgóes sem pre cad a v ez  m aiores do belo 
sexo , p ersistem  em  conservar-se a lheios ao 
m aior e ú n ico  d ever do hom em  ; a  constituigáo 
da fam ilia !

M ussolin i, na Itá lia , deciaron-lhes gu erra  sera 
tregu as, langando sóbre todos os celib atáiios 
umu tá o  pesada coiitribnigáo que os d eixou  ver­
dadeiram ente capazes d e ... casar m esm o sem 
q n erer!

V ários argu m entos foram  apresentados e in-

Os  tem pos continuam  a  sua acelerada evolu- 
gao. A n tigam en te, nenhum  dos m em bros 
da  aristocracia  ousava dedicar-se ao 

com ércio e  á  in dústria. H o je , em  P a ris , sao em 
gran de n um ero os aristócratas que se dedicam  
a  u egócios para  aum en tar on recu p erar as suas 
fortun as e a té , iia lgniis casos, para agenciar, 
sim plesm ente, o  páo qnotidíano.

-V princesa L u cian o  M urat, acaba de m ontar 
um a liA-raria, e a  doqueza d e  N o ialles um arma- 
zera d e  b iju te r ia s ; a  condessa Fore.sta p in ta  
a g u a r d a s ;  a p rin cesa  de P o lign ac  é  com posi­
tora de m úsica e  a  duqueza de A g e n  d irige  um 
arm azem  de m odas.

Em  com pensagáo, q n a n U s pessoa.® que se de- 
d icam  a o  com ércio e  á  indústria, n io  deseja- 
riam  se r aristócratas ?

S e d a s ,  v e l u d o s  e 
lan ificios p o r m e­
ta d e  d o  seu  valor

U ltim os dias da liguidagdo na

GALERIA DA MODA
( A n t i g a  C a s a  P e r a l ,  L . “ * )  

R u a d a  Prata, 82 a 86
Telej'one: Central 77

A p r o v e i t e m  esta  
ocasiáo  exce p cio n a l 
d e  com p rar barato 

B R E  V E M  E N T E :

A b e rtu ra  da  e s ta g io  
d e  v e r á o  co m  aa úl­
t i m a s  criag oes da  
m oda d e  l^aris, L o n ­
dres e Lyon : ; .

TODAS AS LEITORAS E ASSIGNANTES DA VOGA DE\"ERAO PREFERIR OsÁoSSOS PRODUCTOS DE BELEZA
Ayuntamiento de Madrid
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TODA A MULHER
d ev e  cu id ar da  e stética  do sen B U S T O  
qne n em  sem pre pode se r co rrig id a  pela 
«toilette» que veste. É  in d isp en sável q a e  
as snas fórm as sejam  proporcionáis á  sna 
estatura. O F IL O C O L  N.® i  serve  para  
desen vo lver o  P E IT O , o  N.® 2 para  o  en ­
durecer e  o  F IL O C O L  N.® 3 se rve  para  
o  dim inuir. P rego do N.® i  ou do N.® 2
—  E sc . 25(00, p e lo  correio —  26(00. 
P rego d o  N.« 3 —  E s c . 40(00, p e lo  cor­
r e io — 42(00.

AS PESSOAS NUTRIDAS
devem  tom ar as H O S T IA S  d ’O R C E L  
para  em agrecer lenta  e progressiva- 
m ente sem  p rejud icar a  sande. A con se­
lh adas pelos m édicos. C aix a  25(00 esc.
—  p elo correio  26(00 escudos.

L a b o r a t o r i o  O R C E L
R ua B arata S algu eiro , 3 1 , 3.® — LISBO-A

N.® 450 —  Uma m inhota in créd u la .  In cré­
dula porqué ?

A  p esar do docum ento enviado (um pedago de 
um envelope com um a direcgáo) náo se r su fi­
cien te  para m e perm itir fazer um a an álise  p er­
fe ita , estou  certa  que b a sta r lo  estas m inhas 
revelagoes para dem onstrar-Ihe qu e.,, a  G rafo­
lo gia  serapre m erece a lgu m  crédito.

V ejam os :
Inclinagóes m oráis : Boas, a ltru istas, egoista  

m as benem érito, dom inador m as afável.
-Aptidoes in te lectu ais ; Im aginagao fecunda, 

entusiasm o, escrevendo m ais do que lé . G ostos 
elevados, activ idade de esp irito , acgáo e me- 
raória.

D isposigoes físicas : E x c e le n te s , traduzindo 
v ig o r  e  en erg ia  decidida e  audaz, sem  todavia

A S  S E N H O R A S  D A S  A V E N I ­

D A S  N O  V A S  frefiram, para córte de 

cábelo, o gabinete do S A L Á O  A R T E  N O V A ,  

A V E N ID A  M IG U E L  B O M B A R D A . 72, onde 

serSo a tend idas p o r  um artista  esp ecia lisad o .

esqnecer o  sen tim en to  da  prudén cia sem pre 
patente em  tódas a.s suas em presas.

Q u er fazer-m e 3 fin eza  d e  e screver inform an, 
do-me se depois d éste  resultado ain d a  dúvida 
da  G rafo lo gia  ?

N.® 4 5 1 — Unux N in i tnáscma. —  H abilid ade. 
cautelosa, na ju sta  com preensáo d o  espago e 
do tem po...

A paren tem en te sim p les, a  sna im agin agáo é 
extraordin áriam en te a g itad a  e  em  todos os seus 
tragos su rge  bem  evid en te a  su a  von tad e forte  
c in cis iva . N a  exterioridade é  de um a calm a 
perturbadora, m as sob  a s  suas veias corre  um 
san gu e bem  m eridional, arden te de m ocidade e 
energia.

O bservadora e m inuciosa p or e xce lén cia , tó- 
ilas a s  finas qualidades m oráis sáo  boas e  equi­
libradas.

N .° 452 —  Uma soUeirona rabina —  O ra nem 
«empre n os pseudónim os adoptados p e las m i­
n has am éveis consnlentes ex iste  aquela inteli- 
g ib ilid ad e ló gica  de ura ob jectivo  d efin id o ...

D esta v ez , porém , eston em  dizer que o  resu l­
tado da  an álise  gra fo ló g ica  d éste  son eto, s in gu ­
la r  fragm en to  de um a obsessáo rebeld e, con ­
corda em  parte com  a  terceira  p a la v ra .d o  pseu­
dónim o a liá s  teórico  porque... n as sin ago gas náo 
há R abin as, m as só  R abinos I 

E  a  sua co n v e rs lo  está  para  breve. E ssa  
a fectivid ad e la ten te  há de forgosam ente fruti- 
fica r em  terren o  propicio , porque a  p esar da 
sua dificu ld ade d e  e xp ressá o , todos os sens 
sentim entos sá o  bons e  d ign o s.

d í x q r :

Comodtdádk, 
Economfk e rkpfd«c

Pk* am ehá ̂  mfnttto(
em ^

Vacuum Oil Company
Recio, «r N. )0T( • nai mai A««nctki

N.® 453 —  tierno  —  É  bem  o  grafism o d e  «al­
guém » qne n áo d eseja  se r con trariado n as snas

M V TH IS
GÍGr>£ÍuTU2 d Q

G E L L É  P P É P E S

C S S E N C I A  
D E  A R R O Z

u o g Á o
A G U A  D C  C O L O N  lA  

S A B O N E T E

resolugOes, p or vezes arriscadas, obedecendo 
sem pre a  u m  c rité rio  equilibrado e  correcto.

S im p les, sin cero  e audaz, todos os tragos de­
fin em  um a gra n d e  firm eza de carácter e a ti­
tu d es, procurando sem pre te r  em  v ista  á  bene- 
ficiagáo da  sua posigáo, o que a liá s  con stitu i 
um a e xce len te  característica  de tr iu n fo  num  
futu ro  próxim o.

_N.® 454 —  P r im a w ra  —  S em p re que a  im pres- 
•-ionabilidade se  d ila ta  a lém  d o  lim ite  do dom i­
nio^ pessoal, os sen tim en tos m ais n obres do in ­
dividuo, a  in te lige n cia  e  von tade sao  absorvidas 
por ésse estad o de esp ir ito  absolutam ente anor­
m al, em  p re ju izo  de tódas a s  qu alid ad es gene­
rosas, de ordin ário flntuantes nésse espirito.

E sto u  na presenga d e  um  docum ento tragado 
exactam en te  u essas circun stán cias, em  que a  
pessoa que o  ^ a v o n , arrebatada p or urna gran ­
de agitagáo e  irapressionada p or nm a série  de 
circun stan cias a lh eias á  sua von tade, procura, 
sobretndo. aparentar-se d i ^ o  e forte, qnando a  
um m ilím etro  de profundidade d o  seu  persona­
lism o, o  ven d aval é  terriveL ..

D ep ois, com  um  esfórgo v igoroso , consegue 
e n U o  cham ar a  s i  tódas a s  snas fórgas e  verifica  
que a  fin a l, náo va le  a  p ena m olestar-sc tan to...

N áo devo, porém , term in ar, sem  revelar-lhe 
os prin cip áis característico s m oráis indicados 
p or éste  grafism o.

Tais_ .sáo: a  su scep tib ilidade, a  descrenga 
in esp lic á v e l, a  p erspicácia  e  o ... cium e.

P ara  umi’ descrigáo m ais desen volvida  e  m i­
nuciosa dos sens característicos grafo ló gicos 
podem  tódas as ex.®“  consuientes d a  Voga, 
reenderegar estas m esm as con sn itas para  o 
M agazine B erl'a n d  m edian te a s  condigoes indi­
cadas na secgáo grafo ló g ica  dessa rev ista  m ea- 
sa l (2(50 por ceda consulta) e a  indicagáo do 
núm ero e  pseudónim o sob que foi dada a  res- 
posta  n a  Voga.

O  verdadeiro nom e on a  m orada da clien te  
só é  n ecessário caso  se  deseje a  devolugáo do 
docum ento enviado para an álise  ju n to  a  nm 
envelope d evidam ente estam pilhado.

T ódas a s  con su ltas d irig id as á  Voga, deve­
ráo se r acom panhadas da  im portancia d e  nm 
escnd o em  papel m oeda e  enderegadas a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R A F O L O G IA  —  « V O G A .

R u a A n ch ieta  Lisboa

S ó  seráo enviados p elo correio  os resultados 
das consnitas enderegadas ao M agazine Ber­
trand n as condigóes indicadas na secgáo gra- 
fo ló g ica  dessa  revista ,

M a o A M i  U B  M b m f h i s .

BERTRAND
I R M A O 5.

f O T O q g A V a D O R E ^

TELEFONE TRIN D AD E
9 6
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A U R E A
A  G R A N D E  T R Á G I C A  D A  D A N ^ A ,  F A L A  
Á  " V O G A ” P O R  I N T E R M E D I O  D O  N O S S O  

CORRESPONDENTE EM MADRID

—  P o d e m o s c o n sid e rá -la  com o u m a  d is c ip u la  d a  Ü u n c a u ...

—  N’I ü ,  n á o  —  in te rro m p e  a  g r a n d e  b a i la r in a .-  -N a o  te n h o  p ro fe sso ra a . T u d o  o  q u e  

fag o  é  m e u , n a s c e u  c o m ig o . A  D u n c a n  fo i re a lm e n te  u m a  m a r a v ilh o s a  in té rp re te  do 

S en tim e n to  e s c u ltó r ic o  d o s g r e g o s  ; m a s , q u a n to  a  m im , ía lta v a - lh e  o  e s p ir ito , o  fu n d o  

h u m a n o  d a q u e la  a n t ig a  c iv iliz a g á o , q u e  e u  p re te n d o  r e v iv e r  n a s  m in h a s  c ria g ó e s  com  

tó d a  a  fó rg a  e v o ca d o ra  q u e  a  m in h a  a lm a  se n te .

—  E  o s  b a ile s  ru s s o s  ?

—  C o m o  e s p e c tá c u lo  d e  c ó r  e  c o n ju n to  sa o  b o n it o s ;  m a s , q u a n to  a  m im , a  d a n g a  é  

lia rm o n ia , r itm o , e x p r e s s á o . O s  b a ile s  ru s s o s  s o  n o s  d á o  m o v im e n to , e  o  m o v im e n to , 

q u a n d o  n á o  o b e d e ce  a  u m a  ra z á o  in te r io r , —  n ó s  so m o s c o n te m p la tiv a s  co m o  os m ís tic o s

—  te n d e  á  a cro b a c ia , o  qu e

A  grande dangarina n o bailado •V isáo mística»

E'  p o s s iv e l,  in fe liz m e n te , q u e  o  n o s so  p ú b lic o  a in d a  n ao 

^ te n h a  o u v id o  fa la r  d e s ta  g r a n d e  a r t is ta  d o  p a ís  v is i ­

n h o , d a n g a r in a  e x tra o rd in á r ia , c u ja s  interpretagóe.s 

c o re o g rá fic a s  d a  a lm a  a r t ís t ic a  d a  H c la d e  e o rrcsp o n d e in  a  

v e r d a d e ir a s  re s su rre ig o e s  d e  m a r a v ilh a ...

Á u r e a  é  u m a  d a q u e la s  r a r is s im a s  a r t is ta s  d e  e le ig á o  q u e  o 

m u n d o  s ó  d e  lo n g e  p ro d u z  e  c u ja  p a ss a g e m  p e la  té rr a  d e ix a  

f ic a r  u m  s u lc o  d e  lu z  e  d e  b e le z a ...  E  V o g a , c o m o  r e v is ta  

íe m in in a  q u e  é  p o r e x c e lé n c ia  n a o  q u is  d e ix a r , p o r  fo rm a  

n e n h u m a . d e  s e r  a  p r im e ir a  a  a p re s e n ta r  a o  p ú b lic o  c u lto  Je  

P o r t u g a l  e s ta  g r a n d e  in té rp re te  d a  a lm a  g r e g a ,  h o n ra  e  lu .strc 

d o  s e x o  a  q u e  p e rte n c e . A u r e a  re c e b e  eom  a  m a io r  a m a b iü -  

clade o  n o sso  c o rre s p o n d e n te  em  M a d rid  o te m  p a la v r a s  do 

m a io r  e lo g io  p a r a  a  V o g a , q u e  c la s s if ic a  d e  o  m e lh o r  se m a ­

n á r io  fe m in in o  d e  tó d a  a  P e n ín s u la , o  ú n ic o  m e sm o  d ig n o  de 

t a l  n o m e...

—  P o rq u e  n á o  in te rp re ta  d a n g a s e s p a n h o la s  ? —  fo i a  n o ssa  

p r im e ir a  p r e g u n ta ,  f e i t a  á  g r a n d e  a r t is ta  e sp a n h o la  A u r e a ,  

a  fa m o sa  b a ila r in a  c r ia d o ra  d o s c a n to s  p lá s t ic o s , q u e  a g o ra  

tr iu n fo u  e m  L o n d re s , em  B r n x e la s , em  B e r iim , n o  E g ip to ,  

n a  G r é c ia , e tc .

—  P o rq u e  n á o  e s tá o  d e n tro  d o  m e u  te m p e ra m e n to .

—  O  q u é ?  N á o  g o s ta ...

—  G o s to  e  m u ito , m a s  te n h o  p e n a  d e  n á o  a s  s a b e r  in te r ­

p re ta r . F iz  d a  m in h a  a rte  p ro fis sá o  d e  fé ,  e  jx ir ta n to , te ste - 

m u n h o  d a  m in h a  s in cer id a d e - O  a r t is ta  d o  c a n to , d a  p o e s ía , 

d a  m ú s ic a  o u  d a  d a n g a  s ó  d e v e  d a r  e x p r e s s á o  r ítm ic a  ou  

p lá s t ic a  á q u ilo  q u e  «vá» d e n tr o  d e  s i .  D e ix a r ia  e n tá o  d e  se r 

a q u ilo  q u e  p re te n d e  s e r  : a r t is ta . N á o  ju lg u e  q u e  s in to  d e s­

p ré so  p e la s  «langas e sp a n h o la s . O x a lá  e u  p u d e ss e  «langar «em 

esp an h ol»  c o m o  L a u r a  «le S a n te lm o , «pie é , a  m e u  v e r . u m a 

d a s  m e lh o re s  in té rp re te s  «las n«issas d a n gas.

—  E  a  P a stu ra  Im p é r io ?

—  N o s se u s  temp«3s, fo i u m a  g r a n d e  d a n g a r in a . N u n c a  v i 

110 m u n d o  u n s  b rag os co m o  o s  d a  P a sto r a . M a s e u  n á o  p osso , 

n a o  s e i  ; d e sd e  q u e  co m e c e i a  d a n g a r  f i- lo  co m  o s  p é s  n ú s  

e  a  m in h a  m a io r  a sp ira g á o  s e r ia  m o rre r a  d a n gar co m  os p é s  

u ú s  ta m b ém .

e s tá  p a r a  a  d a n g a  c o m o  a  

p o e s ia  p a ra  o  «couplet».

A u r e a  fo i  a c la m a d a  e 

p ro c la m a d a  p e lo  p o v o  g r e ­

g o .  60.000 p e ss o a s , a cu d i-  

ra m  e m  ro m a ria  a o  S a n tu a ­

rio  d e  D e m é te r, a  20 q u iló ­

m e tro s  d e  A ten a.s, <nn E lc u -  

s ís ,  p a ra  a  v e r e u i p e n e tra r  

n o s  m is té r io s  d a  D e u sa .

—  F o i  u m  d o s «lias m a is  

fe liz e s  d a  ii iin lia  v i i i a ! . . . —  

rc c o rd a  a  g r a n d e  a r t is ta  

co m  os o lh o s  h ú m id o s  d e  

em og áo  e  d a q u e le  n o b re  o r ­

g u lh o  q u e  .só s e n te m  o s  

e le ito s .

—  N á o  e s te v e  a in d a  cm  

I .is b o a  ?

—  N á o . T e iic io n o  lá  ir  b re ­

v e m e n te . D iz e m -m e  q u e  o  

p ú b lic o  «le L is b o a  é  n m  d«js 

m a is  c u lto s  d a  E u r o p a  e  

e sto u  a n s io s a  ¡x ir  le v a r  a  

a  m in h a  a r te  á  s n a  a p re cia - 

gao.

G x a lá  q u e  é le  a  a p ro v e  e  

a c la m e . S e-avo n .

N O  O V A L  ; •Aurea», dese­
n ho  do escultor espanhol 

José Ciará

E M  B A IX O  : eAurea» no tea­
tro D y o n íío i

C I N E M A  C O N D E S — Terfa-feira, i  de M a io — iD O N  JUAN» com John Barrymore
Ayuntamiento de Madrid




